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Leone insiste em promover 
festas e deixa de fazer obras 

Enquanto J população de 
r-.'o\J I~u.1c;:u ~ofre com o 
abando~o por parte da~ au-­
tcridade:< rstadual e muni-­
c1p,.1~. o prcfr1to Paulo Leo• 
11c insiste com 5ua politic.1 
de promo\'er grandes e\'cn-­
tos, que mais dão pre1ui:os 
que opcrtunidade:s de Ja:e.r 
ao r-c-,·o. P,11:a o mês de se ... 
temb:-o e"ità !-tndo org.1m• 
:::ada a Segunda Expo5;ic;5o 
Agropecuàoa e Industrial 
de Nova Iguaçu (EXPO­
NIG} _ que consiste na fei­
ra de animais de outro.s Es-
1ados e Munu.:ipios e na .:o• 
locaçãc à , cnda de eletrc, .. 
domésticos. 

O local do Centro de 
Exposições. locali:ado no 
bairro Bowfogo, jã abngo~i 
um fe~tiYal de rock. -..:ujo 
fracasso ainda hoje é ~cnti· 
do pelos cofres da CODE­
N 1 ( Comp,.inhia de Desen­
,-oh:nnento de No\"a lou • 
Ç:J l responsinel pela e SUJ 

crgani:acâo. Em :-etembro. 
a CODENI prciende juntar 

c1 Fe~til d.1 Prima,·cr.t e Jn 

a EXPO:-,/lG. e des1a íor-
ma con~tguir attair tan~.J e 
rút-li<.o Jº' cm como cri,,n ... 
ças e adulto:-. 

As alegações defendidas 
por Leone para insi~tlr :tJ 

reali:açJ.o de grandes even­
tos não convencem parte 
do Ugi~lativo. que m!-iste 
cm requerer as contas p·• .. 
gas por oca~ião dos eventos 
passado~. Eles chegam a in­
sinuar que tais festJs ~do 
uiliz.ada!- para o desvio de 
n~rba~ públicas, em favor 
de empresas particulares 
:.:ontratada~ para promo,·er 
a divulgc1ção e alugar os 
"::;tands". "Além di~so" ar­
gumentou, na época da rea­
li:::açâo do íracassado Fe~ti-­
,al de Rock. um dos direto­
res da CODENI. "prom<'~ 
ver festas não é a no~sa 
função" 

De lato. a CODENI ,.,.., 
1<:endo uti1i;::ada como \'aza­
douro dos sonho~ mirabo­
lantes de P.iulo Leone e :-ri.1 

REVOLTA POPULAR É RESPOSTA 
PARA ARROCHO SALARIAL 

. A p~oxímidade com Rio_;, J. ·:1, ir'J e por ser-
\lr de c11.:.1~ c-dcrmitóno do milhares de tral:.alhado~ 
r~~- que d~ar_i.amentc saem para o trabalho, o l\.iuni­
cip10 de No~.a 1guaçu passou a se constituir num cen­
l!'O d

1
e mqu1e~ção socl..il. Um _dia depois da re\"olt.:s 

popu -lr ocorr~da na A,·cnida Rir" Branu:,, que 2cabou 
';:1e dep.ccl.J.;oe~ e qut:i!Da dos ônibus_ as ag,taçõe~ 
L gar --n à anoga ~laxambcmba. quase com a mes­
□?- mten id.:.de O ..:omcrr10 Jocal IC\'C que fechar as 
1or~.as m.l1-S cedo e algu~a~ e~pre:--as de ônibus po~ 
medida de prec~ução, d1m1nu1ram a frota de c~leti­
,;os em c1rcu -tao. 
''lã, ~ 'lho ~c- <1 ""-:::. J1íe ente. Com cerca de 1,7 mi­
nem . ! .l~1tanLs e _1 3_ maior comercio de Estado, 
e • t; r i ~ 0 Muniupio apresenta um ní\'el de de­
;~~~t~:t~nto coi_npalivtl com a 5U,l arrecadação e 
d~ C '.ltr, a ~u~~mut:rº :e deo;emprcg~adoli_ pelas ruas 
Da .... ma r q . era ?"º d,a e muito grane!._ 

: arma a cxploraçao dos donoc de 
sa ~ ... on~bus que cotrarn as tarifas m ' ... empre­
a rc11.J.1 metropolitana. .i caras de tod,l 

vo:.1 r: r, e: indícios apon~am para um barril de pól-
- p - laes ... explodir. ao menor "mal de insat· f 

c;ac popu r. A situatão da I d . is a-
rucip..:. acc .lda na )a 11 atu~- ? mm1straçao mu-

1 .;.upç_ão r ça de ,anos cnmes de cor--
c:içoe..:; d~\~t;~cl; qu,dr · T an_ibén: .1 _ ineficácia das 
Ex uw o ~ 9J w ti\ol, cdu1.:i leis sao ignoradas pelo 

A n . r:s~on ,ec1 as da população. 
nc .e. ,eJ/:º t ienl O arr-chc ... •arial do Pla..-
za i C..Jl3 tier"-. ... : s~m;;ir ao íncc. o do Plano Cr J ... 

tili;-e-g :ic ~ a ~e ~;a:a ~f~n~o do nu.mero de de ... 
p ... ..lc: .u... r. ,nu m e 'i :l acionart." . dos preços a 
, ido e. " 1n n~- c.inomi~os. Sem duv1Ja qu: é Je-
cen' •' ia .:.nó e ... ro. e ;a~ l populaçao e ,tá 
n.1 ?. t pectali f ut de bader-
Cc ' 1 ' n e também ,':n, tradas -1-m .i A -· emblt1a 

A ma, r da pr~ L:: par mr~ r d cnse. 
minor..1 de par -:ic:ntarc:- compopu .. ·e lc\."adJs pela 
ter e rlo pov f.-.r m re ,eitad~romc11do" com os in-
1...H o qLe e Jt inte:1 ''\i.l E sou dela~ foram tira­
çart~ d0$ moderar',.. repr~ TI'~ f'~~mpdn--:mento por 
l'!: te ,tcc1.-. ...... u;;:;_.J nc frJ• ra ~ 1 c1hsta! pcr-
-r_ r.• • ,r;; '- pro~ t popu? ~ao quand.o forem 

rt ~dar'1s pn ab;lni:o- c~1~do que cstao sendo 
r-"':o há u: no f :'!l _ 0 t.mcl Deod1dame-ntc, 
r.ao ' ... f i:,, , que, por u.1 vez, parece 

I_ 
--------...! 

A DIFICIL POSIÇÃO DE 
CHICO AMARAL 

(Negócio é o seguinte, pág. 3) 

l,lho. Paulinho Leonc. As 
prc.grnmações no Parque de 
E:\pOsiçõcs foram feitas no 
ano pa%ado para ajudar a 
campanha eleitoral de can-­
did.1tos que contavam com 
o apo,o do Chefe do Exe­
cuti\"o. Foi dada uma farta 
quantidade de ingrcc:c:os pa-­
ra que distnbuissem entre o 
e:Jeitorad('I. 

Com diretoria no\'a, a 
CODENI embarca nessas 
empreitadas e quase sempre 
leva a pior. Mas como o di­
nheiro que gasta é ~empre 
coberto pelos cofres públi­
cos, a t r a,. és de repasses. 
não se preocupa com os pre­
juízos A Ccmpanhia está 
com um grande déÍicit de 
ca1:,;a t ~em condições de 
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pre~tar um melhor serviço j 

população. no tocante à co­
leia regular de lixo. Desde 
junho do ano PJ ':~ado que 
a CODENl parou de in\'es­
tir neste ~e:tor. para revo) .. 
tJ dos ntc-radores de grande 
parte-- do Município que ain­
da não contam com os seus 
ser\'iços. ainda que de for­
ma precária. 

Professor particular ameaça 
engrossar greve da categoria 

A _gre\"e dos professores pllblicos. pode recebet 
a adesao dos membros da categoria que trabalha,-i 
no ~etor pri,·ado. Esses profissionais entraram nova­
mente em estado de greve. por não terem recebido 
o_ que foi acordado com os patrões na Delegacia Re:--
91ona_l do Trab_al_ho. Caso se verifique, a paralisação 
levara e calendario escolar a um \'etdadeiro caos. mas 
os proíessores preíerem correr esse ri~co do e; ue "icar 
prrccl--,·ndo o:- salãrios antigos. • 

Segundo a conquista da última greve, que durou 
cerca de 30 dias, o piso do professor de ) ª a iª 5érie 
passou a ser fixado com base: na hora-aula de ..•. 
CzS 59.40. O de 5ª a 8ª e 2 Grau passou a receber 
CzS 102.25, enquanto o de 3 • Grau, cerca de ... 
Cz~ . 180.00. Por ocasião do primeiro mês do no\'O 
s~lario, os do~os de escolas recusaram a pagar estes 
pisos, contrarianúo a decisão da DRT 

O sindicato está mantendo entendimentos com' 
os. patrõe.s para ver se resolve o problema sem que 
se,_a prec1~0 recorrer à greve O departamento jurí.­
d1<0 do Sindicato dos Professores da Baixada Flu• 
m1nen~e está d~ prcntidão para atender a todos os 
casos de _não cumprimento do acordo. Vários profes­
sore.s e!Çtao denunc1.1ndo irregularidades. só que mui­
tos m 1stem em não se idenhíicer. "As ~olu'-;;ões defi­:tivar que te~o\ ~~ al~ançar, não ~erão encontrJ-

as com a om,ss.JO . af1rmJ o sindicato, que alega 

d
estar fozendo o que nunca ío1 feito pelas diretorias 

a entidade. no pas5ado. 

MUNICíPIO 

No Município e no Estado a tensão continua 
~rand_e._ co~ a recusa das autoridades de responderem 
ª' rei\'md1caçõe:.s dos professcre:s parados há duas 
sc-m:in.1~. A a]e9ação do Prefeito Paulo I..cone e de 
seu ~alega Saturnino Braga. alem do Governador 
More1ta Franco, l" de que ~ispàem de pouquíssimos 
re~~r\os pan p,1gar o func1onalis_mo. A paralisação fe _ era pros!-egu1r até ser conseguido um acordo. A~ 
Enas dos alunos poderão ser su~pem:as 

1-

FOMOS ANTES ENGANADOS 
OUE VENCIDOS 
(Mauro Rego, páq. 5) 

DECISÕES INSENSATAS 
(J. Pontual, páq. 2) 

CONSTRUÇÃO DE NOVO FORUM 
COMEÇA A SER DISCUIIDA 

A Procuradoria Geral do Eslad cd in ressada na' 
construção de uma nova sede para o Fórum de Nov,i lgmv 
çu, conforme reivindica h~, vários anos funcionâno, e usuá­
nos. Contato neste ~entido foi mantido entre o Prefeito 
Paulo ~eone e o Procurador Hélio Sabóia, que folicitou 
a doaçao de um terreno próximo ao Cenrro da cidade . 

. ·_•A . 1d~1.J de modernização dac: in~talaçõe:c; do Poder 
Jud1c1a~10 e um ''?3Pe,~at1vo que de\'e ~er levado a termo 0 

m_~•s rap1do _POss1vel Este posicionamento reflete a opi­
niao. g~nerahz~da entre os advogado, e func-ionános. As 
a~ua1s 1nstalaçoes do Fórum Itabaiana apresentam iníiltra­
çoes e pouco espaço para atender à demanda de serviços 
de s~a~ vc1ras. O ]ocal para o funcionamento do Tribunal 
do Jun é pequeno. . 

O~c: locais até aqui cogitados para a construção do F6---: 
r~m. sao: K-1 1. Alto da Posse, próximo ao campo de avia,-. 
çao. e o bairro da Luz. 

N~ opinião do vereador Mário Marques. o melhor Jo-­
ca! sena o terreno s1tu~do em frente _a Prefeitura, que,. 
alem da sede do Jud,c1áno podena abngar a Câmara de 
V~readore:, O pre~1dente do Legislativo. vereador Arruda 
Cama_ra._JJ con:·ersou com Paulo Leone para pedir a. desa­
propnaçao da area. 

Hélio Sabóia, durante a \-isita que fez a U"one. mos­
trou-se _rnteressado em promover a interiorização da Pro­
~uradona do. E~tado. A sua idéia é promo\·er .i troca de 
mformações Jurídicas, realizar cursos de ape.ríeu:;oamento 
para .ºs advogados da ãrea e assinar convênios com as 
prefeitura~. 

Comunidades poderão decidir 
onde querem escolas técnicas 

O município d,· Nova lguaç receberá d Go­
verno do Estado duas escolas de 2, Grau até o final 
da atua_l administnição. Outras quatro escolas serão 
constrmdas, em Duque de Caxias ( 2). São João de 
Menti ( 1) e N,lopolis ( 1). Par., delini.r a área de 
terra onde os prédios :--erão construidos, a Secretaria 
Estadual de Educação está con\·ocando as comuni­
da~es organizadas em associações de moradores. e as. 
entidades representativas de alunos e professores. 

Apenas uma das seis escolas que virão para a 
Baixadd Fluminense será profissionali:ante. Esta .. 
provav~l(l1ente, será co~struida em ~o\'a Iguaçu. 
Para ~1lopohs e Caxias irão e-scolas técnica~ do Go.­
,·erno Fe_deral, lambfm de nível de 2 · Grau. Segundo 
declaraçoe~ do .Prefeito Paulo Leone, o Ministerio 
da Educaçao tena garantido a instalação de uma es­
c~la técnica agrícola na região de Sc.1nta Rita. a ca­
minhe de Tinguá. 

Ap~sar de tra::e-r para que a~ as~ociaç~::. dt.>cJ­
dam a.s areas p_r!oritária~. a própria Secretaria apon­
ta algumas re91oes, como os di~tritos de Queimados 
e_ ~elford Roxo. O critério a se-r adotado serd o de 
fac1I .:atendimento a \"ários bairros. bem como o de fá­
cil acesso por meio de transportes. O 1\1AB - Fe­
der.iÇào das As.soci.1c;ões de .\loradore.s de :'\io,·a 
l~~açu - _está con\'ldando as assoc1,1çóes p;;irn a reu­
n,ao do dia 18 de julho, no espaço livre do antigo 
CRE. à,i; 1 Sh. quafü.ÍO •t discuuJ.:i a locali:ação d.ts 
e51..ol.1s 

SOLIDARIEDADE LA TINA É TEMA 
DE 7.0 ENCONTRO INTERNACIONAL 

O temn da solidariedade intcrnac,oni.lJ cs:; .~l~­
mente ~endo debatido .• 1 p.utir do próximo dia 13. indo até 
o dom11190. 19, no lm;t,tuco de Edu(;ição Santo Antonio 
(1ESA): cm Nov.1 l_gu.H,;u. quando sc dará o 7 Encontro 
Internac1ondl de Sol1<l.1ric:d.1de Cnstã Oscar Romero. De­
vendo cont~r com bispos da l9re1a Católica e repre::;eo­
timtes de d1n~rsos pJi!es. o encontro pretende aprofundar 
o con~ccam\'nto ~~~re J.S pr.:itica.i d,~ intcgr..1ção do~ povos 
e _n~çocs d.1 Amcnc.1 LH1n.1. e .:i polttic,1 intcrn!nCt<"nista 
ut1l1::ada pelos. Est.ado~ Unidos 

,\ or~.rni:.J~.Jo do F-,con_~rc,, ec;ta 5-ob a rcspons..1bifi­
dadc do !\lovu~cnto de Crist.aos pelos Direitos Humanos 
n~ Am~n~., Latina (CDHAL). juntJme:n:e com a Rcnova.-
çao Cmta do Bra,il, e ., UBRAJE ( Uni'o B I _ d 
Juventude Ecumênl ") O . . J. ra~1 c1r,1 e 
ma de J.cb,Hes d c. . J_:scu fu~c1onamento 5erL1 em for-
rio os memb~os ~r::te o _ida ed pamc1s A noite- N:-ste- horà­
jzs: de c1ssoci..1~ôes d:muni ~ es de 8d!C l_ig.1dos :ts lgre­
partícip~r. mora ores e smd1c.1tos. pod.:rão. 

P,u,1 1..·.1d.i uma d..is n •t 
,idades l"Ultt1r.1is L1bt·rt.1s o1Ns, o p10\lr.:,ma rcsí'rn:,u .ltJ..-
e~~ nplo. sera e-xibid f 1' •. º d1..i 1 ➔ ( terc;a~fr1r.,) • por 
Silv

1
o DJ•-Rin· ·en ° O I me A lgre1a da L1bert.1c;;:io". de 

,.:1bcrc1 · quanto que na qu .. ata -feir..i a anim..1ção 
d o bº grupo musical Cutun~y c~monc-s de EI S;.1ka-

o
or. . 1_!'1po Dom Pedro Cas;1ldal1sp c,~fttr.i d~b.'.llendo com 
s par11op.1nr('s no d · • ~ t ação d "tvt · d ,.1 st9umte. 16, logo .'lpós J. .1pre~en-
• d •~ 

1 
issa J te,r.1 s~m males". pdo coral e teJtro 

~ma or O _ n,;tJtuto Mt:tod1sta Bennett. O Br~s1I f..ir.i uma 
tmem;traçao de Forró ,: Pagode no d.ba.do. • 
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-- M U R A L PJ QUER ESCLARECER ELEITOR DECISÕES INSENS~ 
SERGIO FONSECA 

Um soneto, uma trova, uma canção, 
uma historinha 

~~ 

o amor que canta em mlm. é t.Ao bon!to, 
tão che!o de- ternura e dl. esperança 
que, à. p:iz dt• sua sombra lmen.sa e mansa, 
descan.sa o sentim(•nto de .seu mito. 

O amor que canta em mim é como o grito 
que corta o ablsm('I escuro em Que se lança 
l' mede, a face neutra do lntJnlto 
com o eco da memória sem lembrança. 

O amor que canta em mim é vã.rio e é tanto · 
reúne em sua voz tantos st"gredos, 
stpulta cm seu pudor o proprio espanto, .. 

r 1ber que me povoas com teus medos 
Triste e ouvir s€u canto livre e Incerto. 
e ver que em meu redor mora um deserto 

Vencendo as mais duras provas 
eu sigo, de alma entretida. 
na vida, cantsmdo trovas, 
nas trovas, chorando a vida. 

• + • 

Ah. se me amasse.s com a lnsla 
com que te amo ainda agora 
ouvindo os passos da Hora 
que pinga a tua distância! 

Ah. se me amasses com o mesmo 
dolorido desatino 
com que se cruza o destino 
do,s tiros dad~ a esmo! 

Ah. se me ama..'-'es de um jeito 
que ninguém soubesse ao cf"rto 
onde começa o deserto 
e onde se acaba meu peito! 

··"' Ah, se me amasses. diverso 
de tudo tauanto e palxão: 
só o corpo, a alma não; 
só em prosa, não em •erso 1 

/Ih. se me amaases acima 
das conttngênclas da alma 
em que esse_ amor fosse um trauma 
e essa dor fOMe uma rlma! 

• + • 
l 

A historinha se passou no Museu de Arte Moder­
na. Anos 60. um casal hippie, meu pai e eu. 

Eu e o velho vinhamas do MAM e, ao cruzarmos 
a pont~, topamos com o casal blppie O rapaz dlriglu­
se a meu pai: 

- Moca, Podl:1 me dar dois cruzeiros i)r:1 comprar 
um pio. Eu e minha companheira estamo.s sem co­
mer de.sde ontem_ A gente veio de Santa catarina, 
não conhecemos ninguém, sabe como é, fazemos r,arte 
desse movimento de Pai: e Amor. . 

_ Deixa ver: toma lá cinco prata.s, ta bom? 
- Tá sim. Podia dar um cigarro também? 
- Tá certo. Tntn3 là. Ela fuma? 
- Fuma sim. Puxa. até que vocé é legal, coroa! 

Sabe: vocé até podia se juntar à gente, não é Caxuxa? 
- Ué! E a quem é que a gente la pedlr cigarro? 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEG.u.IZAÇOES 

roNTO A PB'SFEITUR& g CARTORIOS 

DOCUMENTOS f'~ ESCIUTUB.&S 

Rcberlo ·Cobro/,. SEGURis 

SEGURO t PREST AÇAO DE SERVIÇO 

Eac.: AV, GOVER"WOR AMARAL PEIXOTO, t!'I 

SOBRELO;AS 210/212 - TELffOSl!l: '167-6961 
NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

'llr. 

SOBRE EMANCIPAÇÃO DE MESQUITA 
este !n6~~~t'~~~~oqi: p~;:~~~a~ ~~~urnoçd~~o~:;:~r s~,~~ 
pteb:sclto marcado para o d1a 6 de s?tembro_ ~onta com m1ls 
um gruPo pohtko tavorâvet. Oep.>.s de ter reaii:udo du:i:;, 
·plenár,ns de m1lltnntc.s e slmplt,7nntt:s p~tlstas de Mt'.iquita, 
o PT aprovou o seu eng1JJ.m?nto na campanha de d vulga· 
çâo da. votação. O part do. no entanto, pretende ag.r de 
forma diferente dos demaL, que defendem a emanclpac:-ao, 
que s~gundo o PT não estão ofe-recendo informações precl· 
!as aos le,tores. 

Para o PT é fundamentl.l que o voto dos moradores 
SCJa dado com segurança. A aprovação da se-paração polit ~ 

~;;a~~~~t~:~ i:rrig~a~~~~~ ~ t~/°;à~~~d~ ~tcig~ 
no comitê Unitário criado para ccordcnar o processo de vo­
tação e à sua d.vu.Jgação. Ao contrár.o. na primeira plená· 
ria_ que- realizou. fot aprovada a não integração ao Com tê 

~~-t-á;l~Ai;r~~ru~inllib~~cf~s~~.~ª~rg~ri~~Õ~. a a~~:c~ci~:; 
,·.abilldades do dist.r to de Mesqu:ta. 

A .'iua contr:bu:çâ.) tem possibilitado uma dL"iCU"s.ão mais 
C'Oncreta sobre o assunto. Foi a partir do trabalho desen­
volvido pelo NúcJeo do PT. que s~ levantou d número de 
551 funcionãr:os nas 8 escolas mun,c1pats situadas em ter­
rlt:.ório mesqu1tense. CUJil a emanclpação. esse pessoal. bem 
como as escolas, pas!;3rao a ser ~e M~squita. O PT pretende 
levantar todo o número de func1onâno.:- mun.c.pa.s que tra• 
balhem no dbtrtto. Os percentual~ da arrecadação de Im· 
postos de Circulação dei Mercadorias e Imposto Predial t 
Terr:tlrial Urbano '1P'I1J) também estão sendo levantados. 

segundo m1Ltantes pet:stas. os valores até agora. divul· 
gados pelos comitês de emancipação carecem de comprova­
cão. sendo alguns ment.rosos, como o cont:do no panfletv 
assinado por vários políUcos que atribui a Mesqu.ta uma 
arrecadac;ão mensal de CZ'$ 30 m.Ihões. Isso é ;mpossivel e 
en~anoso. p.:>is Nova Iguaçu arrecadou ,m maio cerca de 
Cz$ 45 mUhõe, ~ 

UM NOVO CONCEITO 
-Em REFRIGERAÇÃO 

.. .:: 
• MOTORES ELtTRICOS 

• BOMBAS CENTRÍFUGAS 
• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 

• CENTRAIS OE ÁGUA GELADA 
• SISTEMAS CENTRAIS OE AR CONDICIONADO 

• TORRES OE RESFRIAMENTO 
• CÃMARAS FRIGORinCAS 

• FABRICAÇÃO OE Gf:LO 
• PAINÉIS ELÉTRICOS 

DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 
• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 

COM FLUORAOOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

SOLISJER 
Comércio e Incíúslria Lida . 

SASOES E Vi::LAS 

&UA GUADAJAAA, 5111- TELEFONES 767-080? F 

'168-660'1 - SANTA E'UGtNIA - NOVA IGl' \( U 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

I PON11.JAl 
Atraveua, o Br_a~tl, momt-n~s dr.veras ,. 

L!lvez aJnd:1 Dd.O 'Vt'!tdo pelo P0V.J, P..ir forç!u~.ae 
e,. se paht,ca e economtco-flnancf"lra sem pre ~ 
,1gra~ada p,!la lnconfiab1Hdade que o Govtrno«:tlltu. 
1L1tplra aoa brasU..,iros, na atuaildade, a n 1.e O egf'r~ 
compcrtamento das autortdadu pátrta.s em 
rato5 se processam e se tra.rutormam COm um Qtle 
rldadt~ indescritivel . Em pron_unc:amento it, Na} ctL 
cerca de uma. !!emana. l'J Pre:,ar.nte Jos.e Sa.rney'~ 

~~r':~g~ ~':°r!'~~:,md;de c~=et:,~=~nça q1J, 
tocáve!s e perm;inccen~m na obe~tencia aa& ~ 1~: 

tnr:nc onártos, afastand0•le a bipote.se d:i lnci4e~ 
da 1,-arta:ção da LDC. aventada Mal urra vez. c1a 
de ombros às solenes promeças preaidenc!ats, 0 a-: 
co Central an~clou lpara todo.s que Q.\li.su:em ou • 
!.nclustve o Presidente Sarney, que as cadernetas~ 
ctcrlam 18.~1 ',,, _pcrct,ndo para a mf • .1.çã.o, no p . • Jtl • 
de 1 a 30 de Junho. previ.sla para 28'" e Quec?';b 1J 
Pres'.dêncla da Repüblica a sua palavra. 1 

Tcda essa i_n.stabUidade, gerada p e 1 a deplora 
dubiedade de at~tudes do Gov1:rno Fed'eral, vem ~ri:! 
do uma inomjnavel insat:..sraçao no ttlo da poptt.lçio 
bras1Ie1ra, Que se .se em ~~spero, e. que oca.:i.toc.a 
uma inconseqüente cJ0 turpaç_ao nos prlnc1p10l\ de n~ 
instituições e cujas _conseqüénClêl8 se apr_e.!l"ntam. lo­
gicamente, imensuraveís . A .. Nova Republi:ca · a~•­
felçoou os vícios da "Velha República'• e intr0du:

1
U. 

nos ~cu:. costumes, outros de resultadr.J,,S bem mais tu,. 
nestos _ OS episódlc.s que marcaram os aconte-dm~toa 
na tarde de terça-feira 1~-C61, na cldade do Rio dt 
Janeir.:>. em que a populaçao .. revoltada. exagerou r.a 1 

adoção dos m::ios de reaç.ao, lncendi.ando onibU.J. sa,. 
que-ando loja! comerciais, provocando pr:socs de d,l. 
versas pe.ssoas e terlmentos em outra.s tafüas. tnn.,. 
formando a..s principais rua., da capital do Estado em 
verdadeira praça de guerra, são um mero re.\a.t..do 
da. lncmopeténcia que grassa entre nós e .:te.ssa crg{a 
1.mplantada pela insensatez de Que estão ~omadaa u 
nossas autoridades, independentemente do.s ex~ 
que integrem, e as instituições brasiletras. 

Não se P<>derã, em sã consclt:ncia, aplaudir a \·lo-­
lência de que foi acometida a população carioca, no 
seu movimento de revolta conlra o aumento da3 p~­
sagens de ônibus, Que se assemelha a cota dagua Que 
provocou o transbordamento do vaso. Entretanto, nio 
se pcderâ del.xar, lambem. na lmpuntdad~. a uuer.• 
sata decisão do Juiz- corrêa de Souza~ titular da P 
Vara de Fazenda Pública da capital, concedendo a :1-
minar geradora dos lamentávei.s acontec:mentos, haJa 
vista que, ah.surda e ilegalmente, atr!bu1u-se uma com• 
petência. que suas funções de magistrado njlo a~.sa• 
lha. É sabido, por qualquer leigo. que a atnbulçoa do 
dtsciplinamento dos senrlços pUblicos e- da exclum·a 
competência do Poder Executivo, sendo proibit1vo ao 
Poder Judiclãrl.:> assumi-la 

Esses e tantos outros acontecimentos que "·ém en­
vo'.vendo o Brasil, Qe$8S ultimos me.ses, .. devt:,na me­
recer das autoridades brasileira.s maior c1~cnçao e U!ll 
estudo profundo, visando uma radical rranstorma.ç.o 
no comportamento dos noS$0S d1dgentes e aa~ ~OjS,I.S 

tnstitulções ~oçlais Essa anâltse e essa m 11t:J.çao d~ 
atUudes. que todos clamam pllr ~la- lmp~esctndem a 
Nação na sua ltua pelo desenvolvimento. ~ se,gur::inc;~ 
e a tranqilllldade do povo b!as1leiro, Nao pcdemu.; 
continuar envolvidos nesn catastrofe. 

A LENDA DA FOGUEIRA 
( Para meus netinho;( 

LEOPOLDINA MACHADO DE BARROS 

Marla e Isabel eram primas. Am~as .. e?1 e!tado_ de 
gestação. esperavam os . Cllhos, mLss1onarios preditoJ 
pelas Escríturas, que vinam revolucionar a Terra d 

A gestação da.s duas rugia a todns as regras 0 

con~~~{n~~~~a~~- zacart3S, ambm t:ntudlti tm 
anos, espérava. João, o Precursor, que, às marge.ns !~ 
Jordão, proOlgart.a os ~ânda'.os da epoca e ,ena s 
criticado à ira de }{erod1ades. ~ 

Maria a Virgem casta de Naz.areth, e.spo.-;a de Jd · 
esperava 'o Messias, que acalmaria as tempestuc: 
daria vista aos ceg05. curaria os leprosos e parf-1 tu· 
ressu.scttarta o.s mortos e morrert.i na cruz Pt' a 

tern~!~ia h::,m,.:":'131tar a prima no ai~ do mo~o t 
aJudã-la n05 trabalhos caseiros cumprida a awsJ.0. 

. 1 

combinaram o :!;Cgulnte: 1 
Quando nascesse João, Isabel mandaria ~~~~, 

uma enorme rogueha., para que a prima. na P 
s.oubes:-e do ocorrido. d 

M:dm foi dito t" ass_1m toi fetto, diz a lcn ~-. &J 
E é por tsto que ate hoJe, mllênlo~ decort\,t"to· 

fogueiras crepltri.m a!egremen~ nas c~as 8!1t g · / 
feitando sobrtmanelra.s a.s noites~ 

,, O :ij •) ;J ?9 i iti!i!i OO~i~if~'I 1 
TELEFONE - PAU 767Aln - TELEX o~ -------------
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1Jegócio é o seguint~: 
('HIC'O l> A ,nRA 

semana passada, comentcJ nqui a 
$Jt uaçâo ridicula em que foi colorado o 
lguaçuano F r a n e t s e o Amaral. que 
acumula as funções de Vlce-O_o\·erna~or 
e de secretario de Promocao SOCtal 
A11as. ressalvei ter chegado ao n~o 
conhecimento que o ÇhJco ~aral so é 
&cretáfjo de Promoçao Social no papel. 
50 para conatar. Poi s quem, de fato. 
uerce a runçáo de Secretârlo de Promo­
('ão S,Xial e o Nelson MoreJra FnUico, 
Jrmão do atual le desastroso) Gover­
nador. 

Chico Amaral. pelo \isto. esta engo­
lindo todos os sapos que lhe são Jogados 
no goela pelo med1ocre Governador . En­
tão o CWco aceitou ser designado para 
coordenar cou presidir, sei la) essa. tal 
cou:U.ss.ã.o oficialmente destinada a com­
bater a ,1olencJa na Baixada '1uminen­
se _ A violência continua e o Chico Ama­
ral tambem continua na sun ridícula 
po.5JÇ:ão de co.?rdenador ou presidente de 
uma comissão formada para ingJes ver. 

Vejam SO este titulo de uma matéria 
publicada pelo Jornal do Brasil; "Ama­
ral tem nomes na mira". No texto, coi­
sas assim: •·Francisco Amaral, um ho­
mem tranqüilo. de tala baixa e de pouca 
com·ersa. não conf1nna já conhecer al­
guns cabeças dos grupos de extermínio 
e admitiu que sua vida corre perigo pela 
função que exercerá." 

O referido texto Unha mais coisas 
para exaltar (ou ridicularizar? 1 o Chico 
Amaral: •·o Vice-Governador FranciscO 
Amaral já sabe Por onde começar o tra­
balho: tem na cabeça vários nomes de 
criminosos envolvidos com a Policia Mi­
nc~ra e par isso não vai partir do zero·•. 

Como na semana passada, volto a 
afirmar; coitado do Chico. Como ele -
segundo o JB - é de fala balxa e de 
pouca com·ersa. até hOJe não deu uma 
bronca nos que, pertencendo ao mesm!J 
gonmo. arramaram para ele esse 1idi­
culo papel O Chico tem mesmo vãr.os 
nomes de cnm.Jnosos na cabeça? C.l1nhe­
ce mesmo_ alguns "cabeças" dos grupos 

j 
de extermmio? se tem, por quê ate ago­
r3 uses nomes não foram revelados? 
.Mal.s do que reveladas. por qu esses t~is 
"cabeças·· que, segundo o JB, o Chico 
Amaral conhece, ainda não foram 
presos? 

Negócio é o segl,Cnte o Chico Ama-

i 
ral, ao que tudo indica, está na mira 
dos que, sendo seus colegas de equipe 
goverp.amen~nl, dec:diram colccà-lo em 
Po,.'>1toeli nd1culas. 

O PACIRCO '10REIRA 

Outr.:, dia. o Governador Moreira 
F r a n c o deu uma entrevista coletiva 
che.ta de enrt:nação. }.Jtm do Vke~Gc­
\'trnader, e:stavam pre.sentes todos os 
Secretar.os e outros memtros da currio­
~or~~~a~ expressão mais adequada) 

QJm 3:QUfla cara de maior abandona­
do, M?reira reafirmou que acabara cor.1 
a T1olenci3. em seis me$e.S de traba'ho 
E, co~ a m_alor desenvoltura dl&e · · 
a v1olencia Já dtminu.iu nos ioo prim\~~ 
ros dias_ Claro que 05 repórteres acru-i.­
ram tudo ?!ll11to engra('&do 
d 01a., depcts, Uto t. ná terç:i-feira 

~'..ta semana, J.torelra e o aeu desastra­
d1&::1mo Secreta.rio de Pohcia Civil Ma 
~ ª"~.si (:1.quele que, no :,as.sad'o, v!: !t-~H> .. fci lidu estudanUU. foram t:n-

lmpre:a~ ::oi~0• ~tnc:;:tt!o com a 
outra besteira, Marcos Heusi e e ~~~~:1r! 

ARTHUR CANTALICE 

negaram que os policiais (civis e milita­
res l do Estado estejam cometendo vio­
lência~. Afirmou Marcos Heusl: º'Eu sou 
contra n violência, isso não é da mlnho 
formação'•. 

MJnutos depois dessa afirmação do 
Secretario da Pohcla Civil, uma edlçã,., 
extraordinária do noticiário da Radio 
JB informou: ''Estão ocorrendo manifes­
tações de protesto contra o aumento das 
p~en.s d~ ônibus. Na Clnelândia, po­
liciais civis Jogaram três bombas de aas 
lacrlmogeneo'". Mais tarde, a Rádio JB 
voltou a noticiar sobre o assunto e acres­
centou o repórter: "A PoHcla Mllltar 
esta reprlrnJndo os manifestantes com 
extrema violência.. A noite - entre 
18:30 e 19 horas - vi com meus próprios 
olhos um bocado dessas vtolênclas. Aque­
la Policia M1litar que lá estava na Cl­
nelândla Jogando bombas (até no 1nte­
rior do Amareltnho!J era a mesma Po­
lícia MUitar que jà existia quando o 
Governador tinha o nome de Leonel Bri­
zola. Naquela época, a PM não cometeu 
essas violências. E quando uma vez ou 
outra desrespeitou a orientação daquele 
governo, foJ devidamente punida. Cetmo 
aconteceu, por exemplo, com um rerto 
tenente-coronel Vldal, que comandou 
violências contra rodoviârlos e jornalis­
tas em frente à A.i.Semblêla Legisl:ltlva. 
Vldal recebeu ordens de recolher a tro­
pa e !oi destituído do comando. 

Hoje, com o pacifico Moreira, tndo é 
diferente. E a tropa, em v e z da ação 
prevent1\•a. voltou a atuar com a violen­
cia da qual. pe:o Jeito, estava saudosa. 
Moreira deve estar feliz. 

A FARSA 

Para a Instauração do regime nazis­
ta, ta na Alemanha, foi montada uma 
farsa. Mandaram Incendiar o Parlamen­
to e Jogo depois prenderam \lm romu­
nlsta búlgaro - Dlmitrov - . anuncia­
ram que o pais estava sendo ameaçodo 
pelos subversivos, etc .• etc., essas coisas 
manjadas. 

Agora, em recorrência das manifes­
t.3:c:ões de protesto contra Sarney. lá no 
Rio. J?arece que estão querendo montar, 
tambtm._ uma farsa. o Globo, Jogo no 
dia seguinte, ele que tanto odeia a CUT 
e o PT, ltvrou (nao totalmente, sô par­
cialmente, a cara dessas duas entida­
de.e: Qual o objetivo dessa aparente 
to~dade em relação ao PT e à CUT? o 
obJet;.vo era afirmar que o responsável 
pelo "atentado" ao Presidente da Repú­
blica tinha sido Brlzola. Menos de 48 
horas depci.s disso. prenderam Danilo 
Groff, correligionário de Brizola. 

A ~eputada Sandra Cavalcanti disse 
que viu multo bem o sujeito que, com 
u m a pequena picareta ou coisa seme­
~hante.. arrebentou o vidro da janela 
Junto a poltrona em que estava sarney 
Segundo Sandra, o cara era alto, more-' 
no, aparentando uns 35 anos. o jornn­
hsta Frota Neto, porta-voz de sarncy 
acrescentou que o cara tinha o cabtlÔ 
cortado em estilo militar, conforme S'llU 
no Jornal do Brasil 

U~ detalhe importante e altamente 
suspeito: nenhum pal!c1al Cciv11 ou mi­
litar~. dos muitos Q.ue estavam :ã, per­
seguiu ~ tal suje:tt. Mas "iarios polici:us 
foram a ca~a desse senhor oanilo orotf 
•que não tem nada de semelhante com 
o cara de!.crito por Sandra e Frota Ne-

d
to t e, com bastante espalh:::fato, pren­
eram .o ex-assessor de Br1zola. 
~ Negocio é o seguinte: parece que es­

~~voq~[~~tr~/azer de Danilo Groff um 
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- ParmPgiana BOLORINK'S -

AJ~ f ■. Nossa 1>iocese,, ~ ,1 
~ O.AORIANO BISPO OIO<.;ESANO t 

Por que Maria! 

Celebrando o Ano Mariam> que, na pala­
vra do Papa João Paulo D. poe em relevo 
especial a presença da Mãe de Deu.,; no mt­
nlstério de Cristo e da Igreja (encíclica Re­
demptorls Mater no 48). p,odemos pergun­
tar: por que damos tanta ,mportãnc:a a 

Mar:a em nossa Igreja Católica? por que a 
Igreja Ort1Jdoxa, não unida a Igreja Cató­
lica, conserva a tradição de um culto in­
tenso prestado a Mar,a? Olhemos a Bíblia 
Sagrada 

MOSAICO 1 

• Está em nossa diocese _ Moos. Ser1:.o \ 
Mendez Arceo. b.spo emento de Cuer­

navaca, no México. Veio participar do séti­
mv encontro do Secretariado Oscar Romero,, 
que se realizará de 12 a 19 deate mês em 
Nvva Iguaçu, com o tema .. Práticas da li­
bertação na América Latina". Está hospe­
dado no IESA 

• De 03 a 09 de Julho realiza-se no Sem.-
Na epi:,tola ao. Gálatas Paulo resume 

assim o mistério do Amor do Pai: "Quando 
chegou a plenitude do tempo, enviou Deus 
o seu F.lho, nascido de uma mulher. nasci­
do sob a Lei. para rem.r os que estavam sob 
a Lei, a fim de que recebêssemos a adoção 
r .llal." <Gál. 4, 4-5J. Quem fo, esta mulher. 
instrumento do Amor do Pai para a sal­
vação da humanidade? 

nár10 Diocesano Paulo VI o "1~ Encon­
tro Nacional de Assessores da Pastoral da 
Juventude". sob a ciJOrdenação do P. Jorge 
Boran, da CNBB. 

• Neste domlngo o blSJ)o d.ocesano ceie- • 
bra a S. Missa no mosteiro das Clar .ssas 

no Parque Flora. às 6 00 hs. Na Catedral, 
as 10.00 hs. Dom Adr.ano pas~ará o dia na. 

• paróquia da Catedral. para explicar aos d1-
Lucas nos conta como o anjo Gabr:el fvi versos grupos o que é o Sinodo: natureza. 

mandado "por Deus" a Nazaré a uma vir- importãnc1a. partic.pação, consequenc1as 
gem chamada Maria. Com a mensagem ela- para a nossa Pastoral. 
ra. do Amor do Pai: ··Encontraste graça jun­
to de Deus. Conceb~rás no t.eu seio e darás 
à luz um filho. e tu o chamarás cvm o nome 

• No próx,mo dia 10. a part.r das 9.00 hs., 
reune-se o Conselho do Sem.nário. 

de Jesus. EJe será grande, será chamado 
Filho do Altíssimo e o Senhor Deus lhe • 

~a;áca~}râ~ºJ~~ ~:;~ ::~cr~; e e~ s~euln~:t 

Neste sábado reúnem-se em sessão or­
dlnária às 7.00 hs. a comissão Diocesa­

na da Famill.a, na Catedral; às 8.00 hs. a 
Equ,pe Diocesana de Crisma. no CEPI\L, 
as 9.00 hs. a Comissão Dioce.:-;ana de Justi­
ça e Paz, no Centro de Fonnaçào; as 15.00 
h.-;. a Com:ssão O:ocesana da Juventude. no 
CEPAL; às 15.00 hs a cum,s.:ão D;ocesana 
de Círculos Bíblicos. também no CEPAL 

nado n~ terá !.m." E d:ante da pergunta 
de Maria_: "Como é que va; acontecer Isto, 
se eu nao cvnheço homem algum?". Ga­
briel levanta a ponta do mistério, dizendo: 
•·o Espir:to Santo virá sobre t: e o poder 
do Alhssimo vai te cobrir com a sua som­
bra; por isso o Santo que nascer será cha­
mada Filho de Deus" (cf Lc 1. 26-381. A 
rena. de alta importância para a História 
da Salvação term:na com a palavra deftn.­
t1va de aceitação. "Eu sou a ,;erva do Se­
~~~; faça-se em m.m segundo a tua pala-

Lucas. de algum modo, explicita e desen­
volve a lntu:ção teológica dL' Paulo. nar­
rando o fato histórico. A parUr deste m.r 
mente em que aceita ser Mãe de Jesus, Ma­
r~a estã J?fOfundamente envolvida na m:s­
sao salvífica do Amor de Deu~. Se pergun­
•armos: por que Mar:a tem um lugar e!-pe­
ci_aJ no mistério da salvação. na vida, pai­
xao, morte e ressurreição de Jesus? Por 11-
vrr escvlha de Deus. por gra~a do Pai. o 
que Maria ê na comunhão com Jesus. é so­
mente expressão J!vre <' generosa do amor 
dt. Deus. Como é pofsível apagar ou dimi­
nuir o valor de uma. pessoa que Deus es1•0-
lhe para ser instrumento de sua vontade 
uivadora? C.Jmo é possível iJmorar e des­
prezar aquela que concebeu o F:lho de DPU~ 
e o deu ao mundo, Pl.J- detçnninação llv."" 
da vontade do Pai? (cf Mat t. 18-25). 

Por que Mar:a no v,da da r~reja? LucM. 
nos Ato~ dos Apóstolos Cque são a h st.órJa 
da lltt~Ja pr.m.t.va) nos diz que dep.>.s da 
a~c.f'nsao do Senhor ao céu o:s Apóstolos, 
unanlmes. perseveravam na orac:ão com a!­
gu_mas mulheres "entrf' as aua!$ Maria. a 
Mae de Je!iõu~" <Atos 1.14). Dentro do con­
texto podemos admitir com;:, crrteza ( de 
acordo co~ a trad:ção) que Marta estava 
com os apO.stolos. celebrando n d·a dt Pen­
teco.st~s e que com os apóstolos recebeu :::, 
Esp1rlto Santo. Por ser Mãe de, Jesus e par 
Ide nt1f car-:-.1· com J tsus (cf Mt 12. 46-50 e 
paralelos: Luc 11. 27-28) no (·umor.mf"nto 
da vontade do Pai Mar:a SSma 1dentif.ca­
ft" também com a Igreja. Povo de Deus que 
cont.nua. e,r,nlhad.J Ptlo mundo .nteiro a 

P;~1m;::.! ~~~p:c ~~;8f~ e 1~ _5u~ dtscendên-

• Na prox ma terça-feira. dia 7. a part r 
das 9.00 hs. tem lugar no centro de r·or­

maçao a reunião mensal da PastoraL 

• DePo1s de passar dois meses de fêrl&$ 1 
na Itál:a, em visita aos parentt=s e amt­

gos. está d~ volta à sua paróqu,a de S. José 
Operár.o da Cal1fómia o noss.1 P . N.no M 1-
ralda. 

• Lamentamos os acontecimentos da ter-
ça-feira passada. d.a 30 de junho no 

Centro do Rio de Jane:ro. Mas lendo ate11-
tamente as repQrtagens dos jorna s. fica a 
impre~ão de que maior viv!ência se tem 
cometloo contra o Povo marginal.zado no 
silêncio bem de!endjdo dos membros das 
el,tes distanc:ados do sofrimento e das an­
gúst:as do PrJvão. Serã que as el.tes do po­
der compreenderão a l.ção? ou depois de 

-tentarem de!licobrir os "bademe.ros·•. se vol· 
tam para o::. seus privilêgios e vantagens, 
p:ira a sua insens.bilidade em face do sofri­
mento do Povo? 

• Um Ju.z honest.) t incorrllpto concede 
a liminar que aumentaria cm 50% o 

preço dos transportes. Segundo :>. letra da 
lei pod.a fazer sto. Mas segundo o esp1rtto 
da lei. que sempre v:sa à defesa do Povo. 
que Por dE'fmtçâo procura o btm comum. 
nâi) o fez. Talvez parque se desligou da si 
tuação concreta do Povo. Tanto e verdade 
Que n honest,d de pode coexistir com .nsen­
:slbU.dadi par:i. o sofr.mento doS rmãos e 
com durt:.i;is e.~ coração. o resultndo tiJi o 
que se vju. 

• Esperamos que a L('ào da H !óitór:a con-
temporânea. da H:stória que estamos vi­

vendo. rom tantos des:acertos. com tant1S 
violências de ordem _moral rontra o P.>vo. 
nos ensine a conversao que- nossa Fê - ja. 
que aomos rr.stão~ - não consegue pro­
duzir 

• Tf'rminou a n("áo pol.c,al ost,ns v3 da 
Polic,a na Baixada Fluminense da últl ... 

ma srman:i.. Esperam".Js que continue f.r­
me, d ,screta. e a,lt"ndosa. para defender um 
Povo que viye v ~lentado por toda espécie 
de vtoltntac;-ao ha muitos de< .. en os Chegou 
~o~.orJ. da llberta('ão? Esperam.Js.' Espera-

Nem a Tgr~Ja nem o Papa podem sPr 
rontrárl~ à B1blla Sa,rnda no qur os livros 
tantos nos d ~em a rP~pt· to df' Maria . .Mãe 
ti~ Jesus e Ma,. de Deus. Neste tundamtnto 
b1bl.co se ronstrôl o Ano Mariano e t.1d1. o. 
P l'dade rnorutna da Igreja, 

Temos serviço para 
•~agem 

Especialidade à 
italiana 
Caneloru - Ravioli -

Bar e Pizzaria 
Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

A"JJplo salão com u 
com.Hcionado 
Som ambiente 
Sorveteria ' 



PAGINA 4 CORREIO DA LAVOURA SABADO, 04 E DOMINGO. 05 07 1987 

Indicador Médico!~ .. 
Não da pra v,va dt.: nh . 

O QUE FAZER! 
DILEAN DE B. Q IZIDO~o 

ROSPITAlS - CLtNICAS - ~DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRI' - 05/116-01 

Orientação à gestante - Orientação vocacional 
DistUrbios de aprendizagem - Psícotc:r; , ,.l 

Horário: Diariamente. da.s 8 às 19 horas 
Consultas com hora marcada - Tel.: ·167-3325 

AV. SANTOS DUMONT, 204,'202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU·RJ' 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICOLOGA 

PSICODrAONôSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'.IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora ms.rcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-!elra das 13 às 20 hOra., 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABER.J e PATRONAL 
cou:mo LEOPOLDO 

( 
RUA PROF. PARIS. N· 58 • NOVA !GUAÇUfRJ. 

l 
! 
i 

DR.EDISON M.l{ 
( Pós-Graduado em Cadiologia pela PUC ) 

~~~~VASOS 
Oomultõr1o: Rua Barlo d•,,_., (IM 
~31.tt,el;9..,._~l4•18rw 
TB.EFOfe, 76J.ffl33 

M-1041►-

óTICA ALEMÃ 
(DEITLING ó CIA. LTDA.) 

• ôCOLOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PMPRIA 
e SERVIÇO RAPIDO 

1 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otá,fo Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
-·•·~1 CRM 5238220·6 

PSIQUIATRIA e PSICOTERAPIA 

Terça a sext.P..-feira, das ll às 18 horas 

Consult. Av Oov. Amaral Peixoto, 271 
Sala 104 -· Telefone: 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

ollca IQfflOCQ 
A p::arelho, Auditivos - Lentei de- Con­
t.,,t'> - Óculos - Prat:u - Rcléiios e 

Artigos P1u Proente>. 
Tudo Sobre VARILUX 

Consertos rm GenI • Filmn e Revebções 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendedores 

RUAOTAVIOTARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU • CENTltO 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSICOLOG& DE CRIANÇ&S E &DOLTOS 

CONSULTôRlO: R. Barão de Tlnguá, 633, N. Iguaçu 
(At.ráa da Cua de Saúde N. 8. de Fátima! 

HORARIO: 2.•. •-· e 8'-!elra, de 09 àa U boraa 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 761-0133 E 767-6240 

RES~NCIA: 767-70U 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLúG~ E CJTOPATOLOGIA 

PREVENÇAO DO CANCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora man!ada 
Diariamente, da., 15 às 19 llora.1 

Ra.a Onh: u.• 7 - Sobral!~ - Mesquita 
Telefon .. : 796-1246 e 767-1158 

CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General R<>eea, 778 - Salas 806/t 

Teierones: %54-819% e Z5t-639t 
~,;;~ K' 

(Atendin1eoto o,:m bota marcada) 

UROLOGIA 

DR. JOAO MORAES COSTA - PE'l'IIOBRAS 

COnvl!ntos: OOLDEN CROSS, UNIMED, TELERJ 
ADRFSS. COCA-COLA. AMIL l!l BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Flor1ano Peixoto, 219C - Sala 508 
Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CONftl','JOS 

• CAIXA ECONOMlC.\ 

Dr. IV&N PONSEC& 

ESPECJ AUDADES ODONTOLOOICAB 

CRO/RJ - N.• :14 OClC N.º 287115'7/001 CP0 N.0 S'I 

liit1 
DlARIAMENT!: DAS 8 A.8 19 HORAS - RUA t:ZLSON RAMOS, 721 
TEU!: 761-4874 l!l 787-91147 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RlO 

• BAMOC 
• DENTAL C.\:C:. 
• VULCA:, 
• MOTEL BR,\~ 
• CORFA 
• MONTEP!O L ' 
• PATRONAL t 
• l"ATIMA 1!:M.'nf.!.\ 1 L 
• INCRA 
• UNJMED 
• RlO CUNJC.\l! 

A n,:o,hdade e::i.t.i gritando aos meus ou·ildo.s 
e eu bocejando comodl!imO. 

~a:.!1:i~n;ea 1:!fur:m;º1:;uew:1:a,J~~ia ,ro,.!Zida 
Tentando o.tnda que tarde e m::itlnada 
Enrnlxar-me nP':l"tf' , :t ... ma de drem~. 
Que nunca me deixa faZ'!r o 1:luc quero, 
Qu!" me obriga a faur o que não quero, 
Que faz de mim um mero robó. 
Viver de sonho;; Jâ não da mais! 11 

A ca<lll ln.itJ.nte sinto que, mal.1 Corte 
o rc::il turna-se visível à sorte. 
E luto, reluto, mas, enflm. o qur. faz~, 
Fazer o que quero e nada ter 
Cu fazer o que não quero e vencer? 

PRESO EM MEU SER 
EDVANDER JUNIOR - KIK0 

Grito dentro de m'.m um grito ttlste e sem amor 
Revolto-me com es.se mundo, par que ser ind~terente? 
Povos que se destroem s:mplesmeme para aaber 
qual e o melhor 
P essoas morrendo sem saber porque. 
Já não se .sente _mais o cheirinho do verde e·'da t.ena. 
Os animais la .j•o raro.s, 
Todos gritam. oh! meu Deus. 
Mas ninguém sabe realmente agradecer ao maior r.­
lósofo do mundo. 
Olho, paro e sinto a dor do mtu pov~. 
Me pergunto: o que fazer? 
Melhor morrer??? 
Negros, branco:s,. amarelos, vamo~ nos amar! 
Chega de tanto sangue derramado, 
se o sangue e o mesmo. 
Teu ser, sua vida. tu t ~ um ser humano. 
Gr!to, grito, gr:to _ . 
Mas estou fraco e meu ser não responde. 
Paro de gritar e meu corpo treme 
e l~go me vem a resposta. 
Não adianta gritar e :slm lutar. 

"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

A:SO XXXVII - Nova Iguaçu, t/7 / 1987 - N.º 1.90-1 

CURSO DE FILATELIA (Ili) 

E.scollnha de Filatelia Rec.umo da 3.ª aula - dia 20 
de Junho - Professor Arthur Barroco - ··PENNY BLACK 

O PIONEIRO _ Meus caros amigo~. não Seria passi\'el fa­
lar sobre o selo PoStal brblleiro, sc:m se remontar a histor.i 
do selo postal adesivo que tem sua.,; origens na Inglaterra. 

Foi seu criador S1r Rowland Hill (1797-1819>. func1oná­
rlo postal Inglês. Atento observador dos serviços postais tn­
~le.ses, apaixonado pel?. es!atística. destacou-se desde logo 
nos servlços públkos de Sua Majestade pelo apurado sens,J 
de orgamzaçâo administrativa que imprimiu as repartiç:es 
sob sua direção. 

Sir Rowland HUI vinha observando e anotando, atr:1.\·,J 
dos anos. o sempre crescente numero de cart~ e corre..-voo­
dências em geral devohf:das pe?os destinatários - sob 05 
mais variados motivos, s.:-m que o Tesouro Publico tos.se dt; 
vldamente compensado pelos gastos decJrrentes. Em tl:JJ• 
essa sangria postal se elevou a 122 mil libras e~terlinas. c1· 
fra alarmante para a éPoca É que naqueles ttmpos o pa:u 
das cartas deveria ser pago p e lo deftinatario, no receb:· 
menta. à vlsta. 

Seriamente impressionado com a. si~u:u;ão vigente. Str 
Hl11 resolveu fazer um estudo sério e protunc!o a _ re~pdto. 
no que consumiu um ano dt pesquba.s e averiguaçoes asta· 
listicas. Findo seu trabalho, termlnou-o com um rtl:itcr.~ 
n que deu o titulo de "Post Office Rtform'', encam1~hando-.., 
às autoridades superiores para exame e consldera~ao. J 

O ponto básico desse estudo prevla a cObr&.I!ça de 1,1111_ 
taxa úntca _ •·um penny" para toda correspondencta exPt 
dlda da Inglaterra para 'qualquer ponto do lmperto snt~: 
nlco Esse ,;ator cobriria largamente as despesas com o tr;:. 
porte - em dtllgêncla. a. cavalo ou navio -. cu.Ja rts ~t 
Jabllldade cabia à Admlm..strac;ão Postal Inglesa e da q 
Rowland Hill era. um dos _mais destacados tunclonár~. 

O seu Já famoso relatório começou a percorrer bU,, A'· 
tlca e lentamente os conhec:dos "canais competente:. rtJ't 
ustou-se de reparttl;'ão em repartição. Recebell psre~ 
mais pareceres, alguns favoraveis. a m_alona con p:1P:" 
Alnda não u havla implantado a mentalidade de '!e 
pelo recebimento de um:1 carta ou de um Jornal. rui l 

A rts!atêncla a .ser vtncld2 era grande. O casv roPfi" 
Càmara do.s comuns. onde entrou em debatu. O ~r tJ1:.. 
Diretor Qf'ral dos Correio.:; deflnlu a prot)O:ita de 5 :its t!· 
como "a mais e.stravagante e 1mproprla de que t~ m,ul 
vera conhecimento". Na Câmara Alta tdos LOrdes • 0 eo~­
oposltor do projeto fol o Duque de Welllngton, 

1
qu:a de ui 

bateu como ··uma proposta imprudente e quase ~u ta· qutá' 
en\·ergadura que poderia determinar uma vlo en uttrD 
na arrecadação postal. se-m trazer vantagens a nlng: 

(Contin••' 

-o- -0- -o-
a. qulr.f' 

• Colaboração tllatellca • - Imprl's.:ilonado cum arq1.1tteW 
dade de bobagens dlta.s dlarlamenU!' tm BrL''illl.a./ rnvt»nd1 

doublé de fllatell.sta )far.:os de vasconcenos ts ª 
à Capital uma sugestão de constituição. \';ilt" e e>· 

.E: ob!etlva. pratica e :surlntã: ''Artlgo l 1> -;u 00rnt sa:1' 

crlto. 2 ° - Todo o poder emana do povo e em ~tôt.s em ~ 1 

f'xercldo. Artigo 3 1i> - Revogam-.se as dt:spOJ 
1 r6rlo'\ 

---~ 
e As A 51 cll 

Vendo na Rua Comend.1dor So.1rt,. Úpttt 
,:iuarto,, sala, copa, coz1nlla, t1re.1. c/t.~m\ut, 

1 

dên.cia de emprie9,1da e- '1aragem Quinta d 
O 

stJ.t.V' 
Trat.,r p/td<Íon, 767-2725. de ••9"º • 

foir~,. d,11 9 a, 16 hor.:1,. 
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fomos Antes Enganados O~!l:Yoe~tJ.~os 
J. e ta Pa , -,e a População. 

No-4'~ ao11darlt"dadt " ar · np'r:1rrsson-c; _ Nu"lto de 
rlabonda p lo Cen ro &-:

1

a:~al de 8 Pa'Jlo Leon('. '-for,. ra 
N<J\·a Iguaçu. Agora. r(' v itartenf'bro,o Enquanto pairar 
Fr3.nco l" Ci!l. Llm.tndo. drvt- ser d Doutrina da se~urança 
~vbre nossa, cabeça,; a .mpft~ra ~Ir t:1 no p0dn, nosso 
Nartonal. QUt" ~empt"f" mon ~"~~to louco_ Falando em tes,. 
Pai~ será . ,to mesmo. um os• 0 cr ~r, comptll53. Vlvtmos iob 
nosso Brul: <" o Ju~r g"~i}f8 d~ moral do Je\'ar \"Dntagem 
i> signo da ,tsperteza t a f 10 fraudts . roubo e rorrupção. 
rm tudo. HoJl" 3~J ~~~te do Banco cCntral. Sr FPrn:mdo 
VDmo::i: \'fr' l 1. pr ' 0 0 uerito do eanespa. o uclmdalo 
J\.Wií't. fo, 1 lnd clado ~ 0 ' Jr,.nco Central é .., banco d0 l b3.n­
de 2 b lhj"~ d~ dj~:r:::;,...ntt. r.sra)iza f'SC{mdalos e l'Ol'rup('âO ~'· ~qr• ~.,~\ão Jogo o deputado Anlon:o Reis IPDS·MOl 

nc r 8· • St>ctttar·3 de- A..11Suntos Metropolitanos. a bem 
ªt~um~-a.l • pousar na· Corut tu.nte? O calhorda do ex·Mmls· 
fr., r;;aJ pedras prec.osas. Ibr,1him Ab1-Aekel 3l Tip Bress_er 
do Cruzado UI .sempre !01 emprego.do do Sr. Ablilo D, mz; 
do Grupo Pao de Acurnr. aquele que mais. remar('OU e qu ~ 
tinha as.srnto no C,mstlho Monc,tQ.rlo Nacional. 41 Sabem 
Quando Paulo Leone deixará a Prefe1tun.? Q~and.J cumprir 
bon;tinho todos os dlas do nu mandato. A Camar.a do!' Ve· 
'"'!:•adores nunca esteve, preocupada com o povo de Nova 
1~a('u. f' só fogo de palha P demag.,g '.t stm gra~o. 51 Aguas 
passada.~ não movem mo:nho. mas a c13:s..,c;f' dos prorwore5 
cue atualmente está num::t luta mu.to l1bvia. e,!11 novembro 
de 86 ajudou a eleger o •·f::lomem dos Srm Dias , nquele que 
pstá transformando BrJzNáo em M,""lre1rinha em detrlmrnto 
ôo Patrono da Clas~e o Prrifessor Uarí')" R,beiro. A hora é 
dE' autorrit.ica. 6l \'em ai o Parbmentar.smo. A emenda de 
lnic:atirn do Senadõr Leite Chave.1 1 PMDB-PRl já ronta 
com a~lnalu.ras de 58 senadores e 320 deputad.Js, O;a 24 
dE' a~o.~to sa ira o parec-er Ulyss~s chega lá. 7l Brasllel,., 
rom crarhá ~e ~E'nte condecorado. Ê ntste estado dp grac-a 
que estarão vir.os empresó.r os iguacuin03 no final do mês. 
recebendo troféus. taças, d,plomas. discursos e aplaus.:>s. O 
patrono? Paulo Leone. é rlaro A soc:edade lguaçuana tam­
bém e mu.t;a. engraçada. 8' Nossos colunistas sociais são 
engraçados"? Eles não. São mu;~o inttl!Jf'ntes e mu·to es­
pert.:>s. A condecoração é paga. 

Creio que os Jongos anos de sofrimento, de humilhação 
e tortura impostos pelo regime militar ao Povo brasileiro 
estão !-f' pe-rdf'ndo co"' ("XJ)er.ênc:as .nüteis. pantominas e 
5"õfismas. Agora. sabemos que os bras.t~iro5 não são os ho­
mens cordiais que .. m&g:návamos. o eoverno continua nas 
mãos de pessoas d~prep3rada5. facUmente envolvidas por 
nteresses ex('usos. a il~lt-m1dade do Pre~idente Sarney PStá 

r]ara em todos os .seus atos, de inspiração ant,nac:onal. :t 
uma democrac:a muito fraca que se csbiJroa diante de uma 
quartelada 

Todo o J)OVo brasUe?ro deverJa se mobJJlzar pan a de­
fesa dos .w-us interesses. se o povo não chega ao poder é 
porque não ~e OrliC"aniza para isso. As n.andes massas nã,> 
têm come ência da impcrtânc:a da politica e têm s:do le­
vadas a fazer concessõõ"s em troca de quase nada. Outras 
vez~ se de..xam levar por profetas que, prometendo-lhes o 
paraJSO. uma _vu no poder. cu:dam apenas de perpetuá-lo 
em ~seu próprto benetíci.J. Para que C0t!'ecemos a reorgani­
zaçao deste destroçado liras.J. o passo inicial é ún:co: Fora 
tnyss~s. Fora Samey, _D.retas Já. C.nco ou seis anos será 
golpe braneo dos consutu.ntts. O povo brasilelro perdeu sua 
identidade d.ante de tant safadeza, tanta bandalhe;ra e 
mu.ta menl:ra "Foml)s antes enganados que vencidos". 

QUALIDADE EM SERVIÇOS 1 

TIPOGRAFICIS 
EEMOFF·SET 

CHAME 767-7237 
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MEDIOCRIDADE E AMBIÇÃO 
J . MESEZES 

oom a cn .. f nancec.ra e social que abala o Pais, evman· 
dad.:i pf"lo Pres d<'nt<' José SameY e pelo Mm,stro da Fa­
zenda. Lu:z Brc!Sl'r Pere.ra ftcqurntam as p6.g1nas dos 
jornais com o já falido Plano Cruzado IH como semprf", 
monitorado pelo F'undtJ Mon?tár:o Internacional. 

Em ('ntrevi~ta. real11ada no d:a 22 de Junho pela Tcvê 
Globo. o diretor da SUNAB fórgio of.cial qu~ E'"'tabelece o 
tJl>f'lamento de p rl'ÇOU d·ss!' que nos primeiros d.a~ de 
camp3nha pelo congelamento havta receb.d.:, cuca de 1500 
chamadas telefón,cas e que já naquele dia, 22 as rhamadas 
hlvlam raido para 700. m~.smo considerando-se o grandt 
estimulo dado à campanha pelo M,nistro das Telecomuni· 
cações. o famlgerado Antonio Cnrlos Magal~ães. 

Qut>st.onado pel,> repórter ,abri:' o p0rqut• de!!-Sa queda. 
o d.retor da SUNAB disse qne a rcducão do nümero de cha­
madas era a pro\·a de que o órgão .estava demon.strand.> ef1-
c l•ncia no combate aos infrator~,:: O que para nõs consumi• 
dores. não pa~a de uma vergonhoc:a mentira, 

Na realldad ~. o povo está me~rno é enojado com tanta 
1ndlfNença por part(' dos nossos governantes. Dizer, por 
,xemplo. que a~ manifestações acontecidas no Ultimo dln. 
25 no centro dv Rode Janeiro, quando da v,s.ta de Sam?y 
à capital do Estado. foram manipuladas por bri1ohstas e a. 
CUT , O@'ntral únira dos Trabalhadores•. apenas atesta. que 
v radicalismo. nessa. hora parte do Governo Central no ~eu 
clnro objetivo de d•smoralizar a CUT e apontar o Sr. Leonrl 
Brl10Ja (a Unica l iderança vlsiveJ hoje capaz de derrotar os 
partidos que apó:om Sarney em eleições presidenciais) como 
um reles subv .. rslvo. O que Sarncy e Ulysses. dois carcomi· 
dos. não querem entrnder é que o pavo braslle.ro jã esgotou 
sua lendária paciéncia. Não e~tamos ma:~ d.spostos a ur 
enganados pelos carrelrlstas empoli!'irados em Brasil.a e que 
só pen~am em manter o poder para sustentar os seus pr:• 
v1lér1os. Sax:neY- --deve-: ,andar d~rado com o tamanho 
da. sua impopularidade e busca., de todas as formas. encon­
trar um bode expiatório (para ele. Brizola é o ideal} para 
a crl"'e social polittra. Pconõm ca e moral fomentada por sua 
m~d.ocndade e ambição. 

PANORAMA ECONÔMICO 
JERRI 

QUE PARTIDO t ESSE? 
(DESCULPE, FRANCELINO) 

- Que Partido é esse que sempre pregou tleições 
diretas e .!JoJe não atende aos rec amos dos ele!tores, 
por elelçõe:5 . d tretas para presidente, sempre alegando 
que uma vitória da esquerda ira levar a uma nova Di­
tadura Militar 

- Que sempre defendeu a premissa de q u e os 
aumentos de salários não eram inflacionários? E hoje 
promove o maior arrocho salarial da história tornan­
do o salário-minimo o mais min~mo de todos oS tempos. 

- Que sempre foi contrn a política recessiva do 
FMI e hoje lança o_ pais numa recessão brutal, levan­
do ao dese;:n_µ; .!oO, a fo,ne e a.o desespero. 

- Que te\'e o seu _presidente mordido pelos cães 
da ditadura Hoje. reprune com ,·toléncla as manifes­
tações democrátlcas. 

DE Pf:S NO CIMO 

O Bras'.l é uu?. dos ma'ores produtores mundiais 
de sapatos. Apesar disso o consumo Por pessoa é de 
0.6 sapatos _por ano ~asmem. menos de um sapato 
POr ano_. Sao 52 mllh~ de }?rasilelros descalços E 
ainda dizem que o brasileiro nao tem os pés no chão. 

A DISTRI BUIÇÃO DE RENDA 

A distribuição de renda no Brasil ê uma das mais 
pen-·~rsas do mundo Nos ültlmos três anos a concen­
traçao da renda aumentou. Em 1985 os J6t;; ma!s ricos 
detinham 87<;--; da renda dlsponivel sendo que 1 % de­
Unha 14.4,.to. Resolver o problema 'cta destgualdade de 
renda no Brasil é ma~ do que um compromisso do 
gover':!º· t uma que.stao de sobrevivência dos ricos. 
Atençao, srs. !lcos: _os trabalhadores querem casa, co­
mida. educaçao. saude e lazer, não desejam as suas 
casas no campo nem as suas mercedes 

EXPONIG 

. _ O sr. prcfe~to está programando a segunda expo­
:;lçao agropecuarla que deverá C\LStar a bagatela de 
Cz.$ 15. 000 000 lquln7e rttHhôes de cruzados> A falta 
de c~edlblfübde da a!ual diretoria, aliada à .sua rea­
llzaçao numa epoca. nao multo propícia, trà. fatalmen­
te, levar a expo.s1çao ao fracasso total (técnlco e fi­
nanceiro). Sem cont~r que extste forte !ndiclo de que 
haverá. mais um escandalo na administração Leone e 
~t~o!'~!re~~~~~~ente explorado peles no.sso.s dlgnis-

ARRECADAÇAO MUNICIPAL 

A arrecadação dos tributos de competência do mu 
nlciplo, hoje, é menor do que em 1962. Naquele ano­
a receita dos Impostos munlc.tpa\s foi igual a dos tri~ 
butos estaduais. A tncompetencla do Sf'crelárlo Mu­
nicipal d<! Fazenda, que de f&tl'nda só conhf"ce aquela 
qu, tem boi. vaca. etc .. tsla levando o Munlciplo ao 
cao . .s Até a presente data milhares de contribuintes 
e.&tao sem os seus carnês de IPTU, ISS e ALVARA 

ARRAIA DO BAFO DA COBRA 
Não percam_ neste ~ábado. 1 de julho, a partir 

das 20 horas, grand(! festa junina no ARRAIA DO 
BAFO .DA COBRA. na Rua Jo,e Alvarez s/n• 
(itmrr6no do ônibus circular Fátima-Centro) .. Bar­
~qu~ntas de sal9Jdos, beb1d.1o;, jogos e apresenta-
1;? 1 ~ ~upoi ., caipira, em quadrilhas. No mesmo 
m~: ... ~r ire~o1 i.1 do GRBC Bafo da Cobra progra­
r " P a ,.,te domingo. d1.- 5. uma grande Wrde fes 
t\.3 ded,cc1d.1 às crianças, a partir das 11 h -

r,e.sc..ina. corrida de saco e oras, com 
pira, comidas e bebidas. o,o na colher, danc;a cai. 

O NECESSARIO E O SUPÉRFLUO 
CE.LSO t-IARTINS 

Udo rst~ cnmentárto, 1 ã i:>-nse o amavel leltor qu,... 
t'.SteJa eu movido de ,entlm._""lllO dt xenofobla N o e nã.t; 
De mocltJ nenhum I Nata tenho contra nenhum povo nem 
nEnhum.i n:u;ao do Globo. Pelo contrár1o ate' 1 e n b o 
ventura de ter amlg0.1 na Espanha, ru1 Polônia. na Alema­
nha,_ na Chccoslováqu!a, na Colômb'.a, mais aind~ Bu (ídrla 
na Finlândia. em Argelta ... Entre ml.rn e t;:dos eles há. uma 
lnten.sa troca de cartas regulares em E...~ranto, reforçando 
mab e malj os nOSS0-1 laços de prQfunda ami%3.de tlncera• 

Ainda há dias atra.s, relru:talou-l'e a A.szociaçâo Esperan­
tlata do R1o dE.- Janeiro T1ve a sal!:!!taç,áo d~ parLdpa:- do 
e-.ento 11-le1re Tive nll a opcrtunidade de trocar ide.ias, mal 
uma vez. em Esperanto. com dois jovens norte-americanos 
aUás de Wnshtngton O.C"' que e.1tavam presentes rai;Y.da: 
mente em nosso Pais e- para logo se fizeram multo quertdo: 
de todas n6s, cariocas . Portanto. n i\ o me move nenhum 
tf'nttmento de xenofobia, não• Com e• te I dado., pe530ai 
edou a.ptna.s tentando pusar ao meu leit.;,,r quertdo a cer­
teza de que com slnceridade eu gempre vi em todo., os povo.,; 
da Terra slmplesmentr Integrantes d'! uma !O fam!J1a hu­
mana. devendo por isso mesmo entre todos nós imperar 
so.ber~o o.s melh.ores ana~ios de fraternidade real. como 
ahás e da pregaçao do proprlo Crl.1tot 

Todavia. ,em ser p('.SSlmista, e•t, atntlmento de fra­
ternidade não estâ. insp~rando 0-, homens a•nda não• E a 
análise do uso e do abuso dos bens da Terra, o exame do 
necessarto e do supérfluo cm termos de sociedade consu­
mista. tudo isto nos leva a ver claro que ainda Impera o 
egoísmo na.A relações entre criatura.s, razão p e 1 a qual ha 
tanto desauo&Sego nas almas e nos corações. 

René Dumont, no hvro A Utopia ou a ~torte (Ed Pa .. 
e Terra, Rio de Janeiro, 1975 1 denunc.ta .3to: ··o cão ame­
ricano gasta mais do que o homem indiano. A producão dt> 
aumentos para cães nos Estados Unidos representa. po. 
cabeça, mals ou menos a média de renda do indiano. Por­
tanl<>, um con.sumo mull<> maior <lo que o <lo ln<llano pobre· 

-g claro que adoro cães. Tenho até sempre jwW a mim 
quando escrevo estas páglnas para jornais~ a mmha cadela, 
que já faz parte da familia. Mas não pa<lec• dúvidas <le 
que a denúncia de Rene Dumont é muito grav, e merer:e 
nossa reflexão! Aliás, ao lado de outros amigos lancei re­
centemente um llvro de contos (d~ titulo Contando H13tó­
rian, pela E<I. <lo La.r ABC <lo Interior, de Capivarl. S. P>.u.lo, 
1986) E o último conto, de minha lavra. relata e5ta s1-
tuação: uma senhora da alta socledade estn'a atlitWima 
com a doença de seu toto e nem !:e. abalou quando soube 
da morte de um filho de sua própria cozinhelra. cr~ança que 
morre tubercuiosa ..enquanto o marido daquela senhora rica 
é médico especiallsta em doenças pulmonares! E eu a pen­
sar, quando escrevi o conto, que qualquer comparação com 
a realidade seria destltui.:la de qualquer valor• •.• 

Mas voltemos à denúncia. do René Dumont. Mostra ele 
ainda que se gastam nos países ricos perdu~ariamente mui­
tas toneladas de aço no tabrico desnece~ãrio de automóveis. 
em detrimento ao fabrlco de arados para os chamados põ!­
ses subde~envolvidos :t ou não é a ausência do e.spirlto d~ 
fraternidade entre as nações? É ou não é a falta de sen­
timento mais cristianizado em nossos corações? 

Termino estes escrlt~ voltando a atenção para Kardec. 
Sim, para Allan Kar<lec. 

E abro então o LIVRO DOS ESPiRITOS exatamente n.\ 
questão número 717, onde o Codificador do ~plrltlsmo in­
daga ao Plano Espiritual: "Que pensar dos que açambarcam 
os bens da Terra para se proporcionar o supérnuo, em pre­
juízo dos que não tem sequer o necessário?'• Obteve Karde: 
esta resposta lapidar: ''Desconhecem a Lei de Deus e terã-'l 
de responder pe!as privações que OC33ionarem" 

A esta resposta, Kardec lucidamente acrescentou este 
comentário sempre atual dizendo: •·o l'.mite entre o neces­
sário e o supérfluo nada tem de absoluto. A civillzação criou 
nece~idades que não existem no estado de selvageria. e ru 
Espíritos que ditarem e-,tes preceitos não querem que o ho­
mem civil!zado viva como um selvagem Tudo é relativo e 
cabe à razão colocar cada colsa em seu lugar_ A clvillzuç_ão 
desenvolve o senso moral e ao mesmo tempoo sentimento de 
caridade, que levas homens a se apoiarem mutuamente. O.1 
que vivem às custas das privações alheias, exploram os be­
nefícios da clvillzação em proveito própriõ, não tt:m eles 
de civillzados mais do que o \·emtz, camo há peu,oas que 
não p0ssutm da religião senão as aparénetas·\ 

Amtgos. quando nó,.,c;, Humanidade, vh·eremo.s na Terra 
os sublimes cnstnamentos vividoe por Jesus-? Quando a sua 
Moral será o ünico código a reger as nossas vidas, hein? 

(ffJJltll/BMIA -
CfNE IGUAÇU - ·Bradock - O Super Comando" (ame­

ricano>_. com Chuck Noms. e ~As M,nas do Rei Salomão'', 
com Richard Chamberlaln e Sbaron Stone. Censura. L;vre. 
Horário: 14 - 15,35 - 17 _ 18,35 - 20 e 21,25 Mras. A segu r 
"Urubus e Papagaios" (brasileiro) - Tel.: 767-0249. 

CINE VERDE - ··Jornada nas Estrelas IV - A Volta 
para Terra" (filme de r,cção americano> - Censura Livre 
- Horár,o: 13,40 - 15.30 - 17 30 - 17.20 - 19.30 e 21 horas. A 
seguir: ··o De!:tem:do Senhor de Guerra" (amer;cano> com 
Clínt Easawood. Tel.: 767-721W. • 

OINE CENTER 1 - "Os Trapalhões no Auto <la Com­
padecida"_ Clançament,,> nacional em grande- cireulto), com 
O.dl D.ede. Mussum e Zacarias. Censura livre. Horá.rio: 13 -
15 - 17 _ 19 e 21 horas. AJ. seguir· ''Morrer Mil Ve2:e.s·· com 
Jeff Br:dge- e Ross:ina Arquette · 

CIN'E CENTER 2 - "N.nJa - Progroma<lo para Matar" 
Sho Kosvs:t. Brent Huft e Re,gina Richard Censura: 14 ano::;. 
!!J,~';~0

~ iio~~e; ~~4~ 1i;~eiest~,30 e 21 horas. A seguir• 

CINE CF.1''TER 3 - "Sexta-letra 13. - Parte IV u 
Novo Co~eço' (fJlrne de tetrõr amer•cano> Ceru;u;;. fs 
an~. }!?rnr10: 13.30 • 15,◄0 - 17.20 - 19,30 e 2i horas 
gutr. ( Bradock o Super Comando"), rom Chuck Norr~.se-

VIAÇÃO MIRANTE LTDA. 
K 11-NOVA IGUAÇU - MESQUITA-NOVA 
IGUAÇU -- EDSON PASSOS N IGUAÇU 

KUA SEBASTl/1O OF. L.IICl'RD/1. 191 
BAIRRO CAON7f: - :SO\"A IGI \c;'U-RJ 
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E1'1 12, 13 E li DE JUNHO 

FESTA DE SANTO ANTONl0-1987 

BALANCETE DOS FESTEJOS REALIZADOS 

RECOTA 

Sr. Edmundo Baronl Soares - Barracas e am-
bulantes . . • . . . . . . , • • • 

Uvro de ouro - comcrclo e tndú!,,lrla .......• 
Voluntan11S - r,.,tauranle e mesa 
Barraca Churras<"O 1 . comunidade 

.. Churra.sco 2 -- curs1lho 
Mação do a.mor . . . ..... . 
Pia untão F11has de Maria tD. Laudo-
mira • ..........•..•.•...... 
Apostolado da Oração •..••..... _ 
Catequese •.••......•.•..... 
Ordem Terceira 
Crisma . • . • •••. 
CQmunJdade São Francisco de Assis 
Roda da FOrtuna . . . . • •••.. 
Comunidade Cristo Libertador ....... . 
caie Plmplnela ..................... .. 
Portuguêsa ..•...•.. 
Vicent!nos ......... . 

A1moxar1f~ - Hn·d~ ··d~·· i,,;b,das, pre
0çÓ · '.iê 

CU5to ••••• 

S.AlDAS 
Pago Direitos autorats . . . 

·· 300 pedras de gelo .. 
,. Banda Ura Fluminense 
.. Conjunto do Pagode ... 
" Conjunto Mar De) Pra.ta . ~ •........ 

lanche para Sanda Portusi:uesa 
" fogos de artificio . . . . . . . . ...•..... 

compra de madeiras para barracas 

Cz$ 

246 600.00 
249 500.00 
64 .429,40 
43. 623.00 
50 877.50 
28.666,50 

22.655,70 
16.390,60 
12.000.00 
11.875,00 
12 .820.00 
17 996,00 
22 .695.00 
16 600,00 

97,00 
30 129.00 
9.550,00 
2. 790.00 

1.896.00 

881. 710,70 

CzS 
1.250.00 

13.500,00 
6.000,00 
2.500,00 
7 .500,00 
1 220,00 

10.000,00 
15.525,00 

" montagem1desmontagem de barracas1vi-
gias1carregadores . . . . . . .............. : . 32.250.00 
Cia. Cervejaria Srahma - 248 exs. cerve)a 
1 276 reir, 5000 copos .. .. . • .. . . .. .. . 133. 000.000 

" rratalcações a eJetricistas,trà.stto1colc. fe1• 
xas . . . . . . . . . . . . .. . . 9 .200,00 

" compra de gás de cozinha. pregos, remédios 
pi madeiras .. . .. . 3.990,00 
compra extra de mais 3000 copos de pnpeL 
plastico . . .. .. . . . .. . 2. 400,00 
50'"(' da renda hqutda da Barraca Churras• 
co cursilho . . . . _ . 11. 759,00 

·, so~l' da renda hquida da Barraca C,Jm. São 
Francisco 3. 08-t .OO 

Saldo :1quido apurado .... 

N0\'3 Iguaçu, 24 de JUnhO de 1987 

Equipe de coordenação: 

Const'lho comun.!ario. 

VISTO. 

Pe. AGOSTINHO PRETTO - ,:g;irio. 

Soma 

253.17800 

628 532,70 

881 710.70 

CAMÃRA MUNICIPAL 
DE NOVA IG"QACU 

PORTARIA Nº 77/ 87 ~, 
O Presidente da Câmara l'v1unicipa1 de Nova lguaçu­

RJ, u~ndo das atnbuíc;õe:s que lhe são conferidas por Lei 
RESOLVE 

ExonerJr D.3ntc Sàntos do C ... ::-go em Comissão. Sim· 
bc.'o cr 1 .-t~ A ~e -.or Legi"-lütivo do Vereador Edfon 
1.cte do Nilrcimento por solicitação deste, conforme pre­
ce., o~ 3ó5 f..7 a partir desta data. 

r _bJ.4uc-~e e e impra-se. 
Non lgua~u. 1 de julho d, 1967. 

JOSÉ ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
Presidente: -

PORTARIA N.0 78/87 
O Pretidente da Cãmara Municipal de No\·a Jguaçu­

R), usando das atribuições que lhe são conferida~ por Le,, 
RESOLVE 

Nomear Almt·nnda da Silud para exercer o Cargo 
em Comissão. Símholo CC-1. Je Assesscr Le91 lativo do 
'.. eador Edson Lopes do Nascimento. por indicação des-­
tc conforme procuso n9 366/87. a partir de!t.a data. 

Publique..,se e cumpra-se, 
Nova Iguaçu, 1 • de julho dt 1987. 

JOSJ': ROBERTO DE ARRUDA CA!l.fARA 
- Pre!-idtnte- -

ªª~ empresa santo onlônío de mineração Hda 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

SABADO, <H E DOMINGO. 05 07 l9ê,
7 

AROL DAS TI 

Cont.Jb1l11J.1de - Auc~sori'1 Fi.c;cc.1I e Financeira 
Legalizaç,io de firma, - lmpo~to de Renda 

Stguros - Administração de empresa~ 

VENDE SE:MPRE POR Mr 
VENDE SEMPRE POR ME.'-' 

TINTAS, OLEOs E PIN~tJs •0 
_ ALVAJ~~~~~• COI.As 1 
C I Tl'l>O PAR.\ PlSTtllA 1 AV. GOVERNADOR -''MRAL PEIXOTO, 151 - S/395 

1'0\'A JGUAÇU-RJ - TELEFOSE 768-3730 
-c::a-

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 11 - NOVA IOUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: INPS. IPASE. Polícia M,litar. 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha. Petrobrj,, 
Ministério dos Transportes, Compactar. Pedreira 
Vigné S. A., Ministério do Exército, Concessionária 
dos serviços funerârio~ dos cemitérios públicos de: 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lfda. 
REP'RESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPm'! 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estedo do Rio de Janeiro 

Linilron Serviços Eletrônicos lida. 

RUA QUI!'ITINO BOCAIOVA, 53,55 - NOVA lC\;&çt 

TELEFONES: 767-8384 E 767•83ea 

.... 
PARQUE DOS BRINQUED os 

, PRAÇA DA LIBERDADE. 841 

LOJAS PARQUE 
- IPRAÇA DA LIBERDADE. 38► 

Brinquedos nacionais e estrangelros -
Papelaria e artigo! para prtsentes 

FONES: 761-7272 E 767-7849 

Imobiliária & Administradora 
Mello lida. 

1 

i 
1 

l 
1 

1 

ASSISTeNCIA Tt'::CNICA AUTORIZADA 
SEMP - TOSHIBA 

Especializada em: TV, Som, Vídeo K-7. Ca.lculaaora.s 
Eletrõ:-ilcas, Vídeo Games, Toshlba, Sharp, Sa.nyo, 

Mitsublsh, National, Phllco, Phlllps, Telelunken 

\ 
~ ~ Contabilidade Nelaon Bornier Ltda. l 

PEÇ!\S ORIGJ:-,AJS 

Projetos, Instalação e Manutenção de Antenas coteUva.s 

ESTR. PL1NIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIFÓRNIA - N. IGUAÇU - E.ST. DO RIO 

C.,O!llilZACAO DE EMPRESAS - A5S1:STENCIA 
, ,..:,CAl. !,; COMERCIAL - BALANÇO::; E'IC. 

...> ... ~ , ..... -.r: Rua Profa. ven!2 corri-a Torres o.0 230 
....... 4 1cdar - Tel.: 'l67•t7'l,,767·7621 

(SEDE PROPRIA) 

1 

1 

-·----i De 2' a 6', das 9 às 10 horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 

Ht'::LIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 1 

CAUSAS CIVEIS, CRDIINAIS E TRAB.\LHlSTAS ' 

RUA ONlX 53 - LOJA - TEL. 796-2'181 - MESQL'l'B que acontece em N. Iguaçu 

CONSTRUL/.R de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gf'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

1 -------------·---------------------.' -------------

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

AV. ABILIO AUGUSTO TAVOP.A. 3. 793 

1 

PABX - 767-611.6 ____ ___! ... ---------------------------------- -----------
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DESTAQUES GRANDE RIO DE 1986/87 
e a.conte~e hli nove anos consecut.vos. a revista 

Sema.i:~Justrada"' promovera. no dia 27 de julho, no Hol­
JV'\\·o'od O

1
sc.:, Club, a festa de entrega do Desta.que Grande 

R:o J986 87, laureando as personaLdades que mais se de_s­
tararam nos diversos setores de at.vidades. A: programaçao 
consta de coquetel. aos trezentos convidados, Jantar segu,do 
dC' ~how e a cer:monta de entrega dos d;pJomas. A apresen-
1acã.J estara a cargo de Alberto Aquino, Jean KurJak, Fer­
nando Moreno. Cl8.ud10 Moura e Marco Aurélio. Na c~otde­
na~ão geral. Carlos Mello. lrio Informal e Alberto Aqu,no na 
produc;-ão. A supervisão de toda a festa é de Artur Borges 
de J\-lello. diretor da. rev.sta Semana Ilustrada. E,s a rela-

ção #~:a1it~~~a~~5
honra - Prefeito P3:ulo Lec:,ne. [?. VJ:r~ 

Leone Deputado Federai Fábio Rallnhe1tt1. Ab1Jlo Ta.vera e 
Itamai- serpa .Fernandes. Empresa aniversariante do ano -
Fornecedora Chatuba de Nilópolis, Empresário revelação -
Rogério Távora. Destaques empresariaJS diret_oria de ba.nco 
- M.lton Ulbach Monteiro (ltaúL Presidência de Si1:1,d1ca­
to - Narc:so Gonçalves dos Santos. S~guros e ,nvest1men­
tvs - 53.da :Milton e Jovacy Goncalves_ Gerência de Bancos 
_ Anton;o José SaviolU . .Torge Moraes. Lu.z e S lva Alves e 
Ed~on Braga. Moda masculina. - Grupo Rosalém. Medalha 
de ouro patrono cultural de Nova Iguaçu ._ Pedro Mãr!o 
Nardelli. Empresár,o do ano - SUvi,:, Coelho - Destaque 
especai - José Cardoso Távora. Destaque em ecologia -
Paulinho Leone. Ga.stronomla e lazer - Manolo Martinez 
e seu grupo. Destaque político - Antonio José Raunheitti. 
Destaque comunitário - Ernani Bõld.rim. Investimento do 
::rno - Parque dos Girassóis. Ensino supenor - SESNr -
Soc:iedade de Ens1no Supertor de Nova Iguaçu. Auditoria 
de empresas - Nel~on Bvrn;er de Oliveira. Med1cina -:-- Hos­
p,tal Es<X>la São José. 

DESTAQUES DO MUNDO ART1STICO· Ir;s Vida! - Ma• 
nequtm feminino do ano. Rádio Tropical - Emissora FM: cto 
ano. J. Mart:ns e Sônia Martins - Casal personalidade da 
no:.te carioca. Jorge Nogueira - Coluna "O Dia SOcial'' (jor­
nal "O D.a"). Rád,v Globo - Departamento de esportes 
melhor equipe esportiva do rádio brasileiro em 1986/87. Ge­
raldo Alves - comediante do ano. Ludmila Mayrlnck da 
Costa - Destaque político carioca. Edson CeluJari - Ator 
de c:nema e televisão. Micheltne Christophe - D1vulgacão de 
eventos artísticos em 86:87. LecY Brandãu - Grande-nome 
da MPB em 86,"87. Maria. Penha - Cantora revelação da 
noite carioca. Carlinhos Potydoro - Cantor do ano em Nova 
Iguaçu. Juan de Bourbon - Destaque em disco. Edilasio Jr. 
- lançamento em d~sco 87 Crevelaçãv} _ Raymundo de Sou­
za - Ator de tetev.sao. Adelayde Oi Nissa - Personalidade 
d~ meio artís.tico. Fernando Borges - ;ipresentador de rá­
d10 {Good Times-98 FMI. Franklin Mart:ns _ Revelação 
c:o~o ato~ <teatro infant11)_ Mãrio Lúciv - Manequim mas­
culmo. Rádio Car.oca - Emissora AM do ano. Paulo César 
Grande - ator de teatro e televisão. "Brasil de Todos os 
Tempos" - Melhor show do ano (Plataforma I) L:.tna 
Kr~p1 - atr':Z. Fáb,o sabag - Pers.:inalidade do an~ na- te­
leVlsao. Negumho da Beija-Flor - Cantor do ano Marki­
nhos Mllura - Per-5;?nalldade musical do ano. Neusa' Amaral 
- A_tr_,z de telev:sao e teatro . .Tayme Pereard - Ator de 
televisao. Jos: Camp0s - Garota Ipanema 87/beleza na TV 
Giovanni - Cantor destaque da noite iguaçuana Jorge 
}.iascarenhas - Colun;:::ta de TV (jornal •·o Dia·•) · R d 
Toda Gmte -. Programa de rádio (Rádio Naciorial) 

10 
c,:,~ 

mando de Darcio ,s1nt-0s e Rubem Confete. Lúciá B~taldi 
- Revela~o em ~eatro. Vera G1menez - Programa femiri 
no no rãd10. M:iton Cunha Jr _ Produtor p d i ­

apresentadvr de ?vento:-. MarCélia Cartaxo - ro . u~or e 
~·mema br_?.sileiro. Etevaldo Brandão _ Empr~á~io r:lrtª·,sdt·º 
co revelaçao. .-

\'ELINHAS 

.te do Gn.1t1·>0-!I"~01, ,Ly.gia carrat.o. Gtac.nha sa~s e mals e 
mais o màttte-execut:vo Ir1net Mussk,:,pt coman<lou os gar­
cons: Amaro Costa Evandro de Moura. Ricardo Medeiros e 
i.eon'ardo Arantes.' Foram multo at~nciosos. Agora vem o 
mais bon,to: ao fundo. música ao vivo_ com Ma.ria Anto!}i~ 
Gnattali tocando !lauta e LuiS Tournillon tocando violao -
mod nhas. músicas clâsslcas. uma coisa sensac:onal. 

Foi tudo uma maravilha. Para arrematar. apareceu um 
belo onde se lia escr1~ em chocolate, "Parabéns Irio". Foi 
a direção do Rio Palace Hotel quem mandou. M~nd ~1 a 
metade do bolo pa.ra m,nha doce Suzete Aqu:n~. N1:10 con­
~egu: comer mais nem um pedaço. Eu estava ta.o distraido 
GUe eEqu-::ci de apagar as velas. 

BlNGO 

Muito grato av Ivon Curi. Recebi seu novo LP e O _con­
vite para a feijoada em sua casa no sábado, na Rua Indiana, 
nb Cosme Velho. Mas como tenho a minha feijoada na 
M.nuano. não foi possivel. Mercl. .. A:nda repercutindo aqu~­
la br1g~ em famoso condumín;o da cidade_: sumiu um blusao 
de touro e a acusada foi badalada social1te ... Ontem foi o 
dia da; novíssima idade de Sada Milton Gonçalves. Claro 
que ela recebeu flores e ab.raços, . . semana ~ue vem eu 
conto aqui como foi a 'Tr.>p_;cálta 87". _ na Rode10. . . Delmo 
Flores fez belísSima decoraçao nos saloes. com sua equ;pe. 
Mas tudo isso eu comento depo:s com mais calma... Dia 
10. no Country, o Bailt da Vit:órta. Um super-show de sam­
ba na J~gada ... Amanhã, no Sítio dos Coqueirais. da Ro­
deio na Rua Enr,que Lajes. a festa junina com bingo. No 
rorte10, um Buggy branco e preto. televisor a cores, ''freezer" 
e mais e mai~r-·. 

TOQUE 

• O economista Carlos Lessa C diretor do BNDES), pro-
meteu que viria à. Associação Comercial e Industrial de 
Nova Iguaçu, na última quinta-feira. para prvferir palestra 
sobre o momento econômico brasileiro. Não apareceu. Dei­
xou mais de oitefita pessoas na platéia cochilando_ Um dos 
convidados chego~ a. .roncar alto. Papel feiv. o do econo­
mista. 

• Será em agosto a gincana em benefício da Escola 
dos Excepcionais da Posse. Os colunistas da cidade estão 
entre os coordenadores. 

• D! 1 a 3 de agosto. a. tradicivnal Festa do Patro­
nato. Anotem. 

• Em setembro. d ia 9. na Rodeio, o baile promovido 
pela casa da Amizade. A Coca-Cola e a Kaiser jã se pr,:,n­
tificaram a colaborar. Boa. 

BL!TZ 

Ela é urna muJher bonita alta e esguta. Vinha dirigin­
do o seu Merc.::!:s C:o ano. Um encontro com um grupo 
de am,gos estava marcado e já estava atrasada para o jantar 
na Piz~eria. Passou por uma avenida com pouco movimento. 
Dois guardas rodoviários faziam uma blltz. Eles fizeram 
slnal para que ela parasse. "Documentos, por favor", disse 
o mais novo. com pinta de galã do cine:ma meXicano, "O 
carro é seu", perguntou o mais Idvso. "Claro". respondeu 
ela __ "foi um presente do meu marido. no dia do meu ani­
versario . . Aliás, ~le está viajando e eu estou com pressa. 
meus amigos estão me aguardando no restaurante'' O guar­
da mais novo falou para o vutro: "Ela _te'm cara ·de quem 
carrega maconha. Vai ver tem ãlguma coisa escondida den­
tro da calcinha". Ela: "O que é que vocês -estão falando? 
Eu sou uma senhora de respeito . Meu marido é diretor de 
uma grande empresa. não aceito essa humilha.cão, estou 
se~dll destratada .. é o f1mP'. O guarda mais v~lhó- .. Queira 
sair Q.o carro_ mmha. senhora. Vamos fazer uma vistoria" 
Ela: "Eu não sei a cor da maconha. não fumo nem cigarro: 
te~o horror ao rumo ... horror~ ouviram bem?. o guarda 
mais nov-v: "Pode ir t irando seu macacão, a senhora deve 
estar escondendo al~ma cois3i, não sei bem o que é mas 
deve ~tar ... ". Ela não esperou: abriu o macacãv e jogou-o 
ao chao. Estava completamente pelada e sem calcinha coi­
sa que detesta. usar. Os iniardas se entreolharam e ticàram 
se_m ,graça. Ela falou : "Satisfeitos? Eu nãu u:::-o calcinha e 
nao_ carrego droga nenhuma., ouviram bem?''. Vestiu o ma-
~ªj:~t~iv~mbl~t;e, c~~t~~o~~ carro e saiu em disparada para 

POIS É .. , 

N Aconteceu o Jantar de ent_11ega do título de cidadão de 
..:>va _Iguaçu ao José COlagross: esta semana. Tudo em uma 

;;iansao de um político do local. com a presença de nomes 
adalados. No meto do jantar. o vereador Alcir Lemos en­

gasg,?u-s~ com um J?edaço de carne. Ele não esperou enflOU 
a ma,:, na boca. retirou a dentadura na frente de todos os 
ccnvld.ados. com um pahto tirou o pedaço d.e carne e a 
~ec~locou na boca, calmamente. A anfitr:ã quase desmaiou 

ose Colagrossi nem conseguiu term:nar o srn discurso. o~ 
convidados estavam rindo. não do seu discurso. mas da cena 
que ha vlam presrnclado. Pois é. 

MOMENTO 
• No janta~ da La Dolce V1ta, Regina e Ronaldo Ma­

~iod~~~r os filhos. Gosto deles e tenho imenso carinho 

M • Dona Zlca apareceu de surpresa com um grupv da 
a:ni;ue:ra sábado passado, na Nova M nuano A casa no 

r:rd!r i1Te~f~f~. precisa de uma boa sacudidela Para aunlen-

Ago • t T~ne bPere:ra Já recuperada circulou na Tropicãlla 87 
r:-os r~eicu°Pad~. com ela. A doença de Ione deixou os ami: 

• Não pude ir à festa Junlna do Country no dominR"o 
Pa!se1 o dia trabalhando no Jornal dos Sports'. Foi por isso: 

e • José Abrão e Mar,a José estão cvnvidando º"" am:R"oS 
8

~arentes pa.ra asststtrem a cerimónia comemorat,va das 
as de Ouro de seus pa s. José H1ddad p Nemézla o to 

f;~~~8gf" s~!s.o;;~el~~ah~ºran'::tfrtlt~º dia ~ (auarta-fe1ra) _ ~ 1 
ras Mult..:>s e m to. . ,P, e Sao Jorge_ às 18 ho­
da ·Ft.ua. Getúl ~ ~ am1~os devNao comparecer ao templo 
de trad,rão p.)y.0 N~;fª; pir;: abracar José Haddad. politico 
Eeu prtnC!pat reduto el~toçr:il~ Je~1o~~7. ;g;~~ira a partir do 

• Cel!IO soares Far,a con d d 
fado para part ciparem d.J en/' tan o os apicultores do Es­
Iguaçu, PauJo L<•one no pr ·xiºn r~ com o prefeito de Nova. 
~edr da As"oc:iação Rur'"IJ d° mo_ ,a 11, às 9.00 hor~s. na 
Implantação do Ap ár,o ·EsC'O~a No\a Igu!lçu. Em questão· a 

Churrascaria 
RODEIO 

APRESENTA: 

QUARTAS-FEIRAS, SERESTA. sob o comando 
de Renato Alves. 

SEXTAS, SÃBADOS E DOMINGOS: SHOWS 
AO VIVO, com o elenco da Casa. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA KM 14 
NOVA IGUAÇU-RJ . 

TELEFONES: 767-4662/ 767-3982 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

NOVA MlNUANO apresenta: 

Todos os sábados. a partir das 13 horas: teíjoada, 
samba b mulatas. 

U ma tarde agradável. c o m muito samba, pagode, 
mulatas e feijoada a vontade. 

Promoção: !rio e Etevaldo 

ROO. PRES. OUTRA, KM 14 - N . IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-3565 E 767-3012 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA l JDA. 

Material completo p;.ra escriÍório - RoõÍnas • Fitas 
para máquinas ... Móveis em geral .. Carteir.s ,sco­

lares - Máquinas de escrever e-- calCl:hr 

AVENIDA CARLO~ MARQUES ROLO, US A JS4 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO SOARES, 41-A 

TELEFONE 767-22:13 - NOVA IGIJAÇU-IU 

Boufique 

LA STRAVAGANZIA 
A mais chique e sofisticada da cidade ,. 

lffi'Ã-OTAVIO TARQUfNIO, 209 - LOJA 202 I 

l· TELEFONES 767-0074 E 767-3420 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

rodas 
de (; . 

_magnésio~ 
-- -- --~-----

pohmentos. soldas, desempeno 

abertura de rodas e~ parafusos 

serviços para o mesmo dia 

sob nova administração 

SILC:A& . P~~~~E~TO~ . ·- .• 

E5 Tr~d~ Phó-~ C■•ldo 3lif•.fr. C:-l!forn,._ .. ~•tguaçu • 767 9944 

-••♦ - ,._ .. ~ ··~•-:,._ · '. 

1: 
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____ ADEMAR MOSCOSO ___ _ 

O PERDÃO DA DíVIDA 
Atraves da coluna ··Negócio é o seguinte·. do com­

panheiro Arthur Cantallce, no CORREIO DA LA VOUR.:\ 
àe s-ó.bado u:umo. tomei conheclment.:> da aprovação 
do projeto que autodza o Mlnlstérío da Previdência. 
Saciai a perdoar as d1v~da.s dos cJubes de futebol 

Quando assolou a febre da Terce!ra Divisão Pro­
fissional. incentivada p e Ia Federação de Futebol do 
Estado do Rio de Janeiro. na tpoca dirigida pelo sr. 
Octávio Plnto Guimarães. com o pagamento das taxas 
de arbitragens e doações de bolas. fiz um comentàrlo 
me coJocando contra a participação dos clubes de Nova 
Iguaçu, justi!lcando minha posição sob a alegação de 
que entre as despesas os c~ubes teriam de arcar com 
o pagament.:> à Previdência social. Não prec~:sa ser 
"expert" no ~sunto para saber que o supracitado pro­
jeto foi uma Jogada armada para beneficlo.r os gran­
des clubes, os que fazem transações de compra e venda 
de craques que são verdadeiras fortunas. Porém. e a1 
estou ~e pleno acordo com o aludido projeto, têm clu­
bes, prmcipalm.ente os filiados que estão engatinhando 
na Terce:ra D1v1sào, conforme o caso do Heliõpolls e 
Miguel Couto, estes de Nova Iguaçu que estão parti­
cipando este ano para não perderein a fUJação Ce o 
Volantes. que ficou de fora), e por isso precisam de 
uma substancial aJuda financelra para sobreviverem. 
Por conseguinte, não têm condições para ealdar seus 
débitos com os cofres da Previdência social, havendo 
casos em que o presidente de uma agremiação pediu 
ao técnico para dar um jeito do time perder, porque 
não tinha condições de pagar o 'ºbicho'• no caso de 
vitória. 

lt, ainda, da coluna ··Negócio é o Seguinte" do pre­
zado Arthur Cant:alice, a referência que ele fez. ao meu 
trabalho dizendo: ··constantemtne gasta e.spaço escre­
vendo sobre aniversários e outras amenidades que nada 
têm com o futebol". Se a.ssim procedo é porque me 
faz muito bem . .t gostoso levar para o papel as coisas 
suaves, porque são registros relacionados às pessoas 
que eu quero bem. São coisas que combinam muito 
com o meu temperamento, com a vida <'alma que eu 
levo. onde cada segundo é saboreado com a tranqüi­
ljdade de uma paz espiritual constante. Assim sendo, 
caro Arthur, enquanto a direção do CORREIO D~<\ LA­
\'Ot:RA deixar eu ocupar este espaço vou escrevendo 
sobre aniversários e outras amenidades - conforme 
vocé diz. :t a.ssim que eu entendo a vida porque: 

"Da vida nada se leva, 

rªvi~i~ªqu~ª!ª :e~i!ªfeva 
vamos levá-la em paz:• 

Vou encerrar registrando, c.:)m multo amor e cari­
nho. o transcurso do 1.0 an!versário de minha netinha 
Suellen Crist:na, iilha do Adernar Júnior e Cristina, 
no próximo dia 8. Eis, minha netinha, a trova que o 
vovô fez para você: 

•·suellen, quanta alegria, 
quando você nasceu, 
a lua brilhou de dia 
e todo jardim f:oresceu." 

Nacional x Brasileirinho abre o 
campeonato de futebol soçaite do K 11 

&mana pa.ssada. o I Campeonato de Futebol Soça!te 
Co Km 11, que o popular T,l Alan está patrocinando, só 
teve um jogo: fo; o de abertura. em que o Juscel:no der­
:.:.1tou o Cruzeiro pela contagem de 5 a O. A partida seguin­
te._ entre o Dinamo e o Brasileirinho, não cheg.1u a ser 
e,isputada porque o responsãvel pela equipe do Brasileiri­
:.:ho não apresentou a carteirinha de identificação dos seus 

~~::~do P~r~~~~~a~ rsín:.00° ;;s~~ciu Ja~~a::r-v~~s!~f~~~f:rg,,)o 
aras11eirinho, fazendo a prelim·nar do jogo principal que 
c-nâ disputado a partir das 9.30 hs., entre o Grêmio e o 
União. 
</, 

-~ 

VAftlA.00 ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 
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NOVA CIDADE E TOMAZINHO FAZEM O PRINCIPAL 
JOGO DA SEGUNDA DIVISÃO PROFISSIONAL 

Pela 9> rodada do Cam­
peonato Estadual da 2• Di­
visão ( categoria profissio­
nal). o No\'a Cidade, em 
seu campo. empatou de 1 x 1 
com o Madureira, domingo 
passado. O Tomazinho, no 
entanto, enfrentando o qua-

dro do Friburguense, em 
partida disputada no E~tá­
dio !talo Dei Cima. foi der­
rotado pela cc.ntagern mí­
nima. 

Neste domingo, Nova Ci­
dade e Tomazinho, em par­
tida válida pela décima ro-

dada do l turno. estarão 
disputélndo o mais impor­
tante jogo do certame nes• 
te fim de semana. O jogo 
5crá realizado no Estãdlo 
Joaquim de Almeida Flores, 
em Nilópolis. a partir das 
J5hl5m. 

HELlóPOLIS x MIGUEL COUTO É O CLASSICO 
DO CAMPEONATO DA TERCEIRA DIVISÃO 

Ao derrotar o Tupy. de 
Paracambi. pela contagem 
de 1 a 1, o Miguel Couto 
assumiu a liderança da Cha ... 
ve B do Campeonato Esta­
dual de Futebol da 3• Di­
visão ( categoria profissio­
nal). em partida válida pe­
la última rodada do 1° tur­
no, no encontro realizado 
no Estádio Joel Pereira -
Garcelem Soares foi o árbi-

tro desta partida, com boa 
atuação. 

O He:liópolis. em sua 
praça de ,esportes. não foi 
muito feliz no jogo com o 
Itaguaí. em partida que ter­
minou em igualdade no mar ... 
cador: 1 a 1. Este jogo foi 
dirigido pele iuiz Jorge Pi­
menta. 

Neste domingo, no Está--

dio José de Alvarenga. se­
rá disputado o clássico da 
primeira rodada do 29 tur­
no ( Chave B). O Heliópo­
lis \'ai receber a visita do 
Miguel Couto - (lider da 
cc.mpetição). no jogo que 
reunirá os dois representan­
tes de N. Iguaçu no Cam­
peonato da Jct Divisão. No 
l 9 turno o Heliópolis ven• 
ce:u por I a O. 

COPA INCENTIVO TEM RODADA 
QUENTE NESTE DOMINGO 

Com a realização da ter-­
ce:ira rodada do 1? turno, te­
rá prosseguimento ne.ste do­
mingo a Copa Incentivo, 
certame: esportivo patrocina­
do pela Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu. Neste (im 

de semana todos os jogos 
programadcs são bons e por 
isso prometem empolgar os 
torcedores dos clubes parti­
cipantes. 

Pela Chave A, jogarão: 

Treze: x Rocha Sobrinho e 
lguaçuano x Vila São Luiz 
( folga o Flamenguinho). 
Cha\'e B: Sãc, Lourenço x 
O 1 i n d a e Brasileirinho x 
Caioal:a - ( folga o Ouro 
Fino). 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

J 

EXCURSOES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra - PoSS8 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

ATACADO E VAREJO-------, 

FO!Th'ECIMENTO A DROGARIAS, FARMACIAS, PEIIFOMAI\IAS JãC. 

L 

~ DIMRRCO • DISTRl!JUIDORI MIRCOIDES UDI. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIIRKÃO • 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 (' 
Tel.: 767-4605 ;-. 

Cosméticos Lida • 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T e!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

, 

,,·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. -Rodovia Presidente Dutra, ,.m 184.8 • Nova Iguaçu - RJ. 

Rua Armando Sales, 5- Comendador Soares• PBX 767.5116. 

1 
MIRA"Dl:SHA As l 
SEC C.OL oi. sc'•'\1..1 
NA VITóRU DQ tnao ~ 

PALHA O.\ ~l\Q D~ 

Jogando doming 
no camp0 d1. Pº ~ 
Un,ão da Palhada"lh><la 0 
equ;pe do Ron,J.:,n &oi~ 1; 
Mc,qu ta pela cont Fr..:, dt 
5 a 2. gols de ~':r.n;'i-n ~ 
Funando e Miran<1i , : 
Ney, Ubira~i e M ~ •21 

entraram no aegund ªM: r .. ";,a 
e deram um verdarJ. .~ ten:, 
de bola. s--m tl~s. ce·,..o__~r~ 
te. o _resultado da· -.u;p•~ 

teria s dt'J outro M r Plr' 
aut,>r_ de do.s gÕL,. e~nd-.:.. .. 
emoc1onar Qs tor,.'.•d!Ueg-... 4 
seus companhe.r01 ao ()rei ,. 
o seu gol de núme ~rca: 
d,retor~a do Un.ão :r ~- A 
zou o _ Jogador por est a r. • 
de feito. O Uniá.) da ep~~­
da goleou o Ronoo .... 
c~m : Tenho I Ba3 Lllo 1 _n D!~ 
nga, Fernando Rog i _'-"&• 

D.nho; Lico IM ran<r~ t 
Carlos e Bagre; Rato .,itiai 
Nerino (UblraciJ e Juq~ 

A ~ciedade Brasileira d,. 
Karate Show Rio. com · 
provisôr1a na Rua Dr_ &1t 
vio Tarquln:o. va~ Pn:imo,P; 
neste domí~g.J, no g.Jliiio 
da Assoc1açao Social e E·­
portiva da Telerj íEstradi 
Iguaçu J, a abertura do 1 
Torne;o Mun:cipal de Kara~ 
Show Rio. O _.nício esti 
marcado para as 9.00 ru 
Agradecemos o conv,te. • É 
por _falar em karatê. a A·..a· 
~em.ia Tae Kwan Do par 
1nterméd10 do sau diret:ir 
Prof. Ivan Varela r20 DAM, 
está procurando um contato 
com o Sr. Evaldo de Andra· 
de Costa (Secretário de Tu­
rismo, Esporte e Lazer•. em 
Nova Iguaçu. • l!Sraelen..~ 
FC. de Austin. vai partic:p,:· 
do I Torneio Palé. o alvi:m:J 
aust.e~e estréia no proXJno 
dia 14 c-.Jm o Madure:ra. em 
Con~elheiro Galvão p e Ia 
manhã. A tarde, nà mesmo 
local, vai enfrentar o Ino­
vacão. de MuechaJ Herm~ 
• Com a part.c.pação d? 20 
equipes. com os jogos ::e rea· 
lizando aos sâbados e de· 
m.ngos. c,>meça hoje <sába· 
do•. o Campeonato Interno 
de. Pelada da AA Vohntes 
sob a coordenação de Wilson 
1\-lart;ns. o popular Dudu. e 
Já que estamos em Jus::elino. 
ai vai mais uma nota: Bf· 
tinha ( Alberto Lu:z de Oli· 
ve'.ra > desmente a notin, 
de que ele estaria unido , > 
presidenta Guarn,er e ar 
pres:dente do Conselho De-

~i~~f!~i~~á ~a;:~~tn!s~cr0e~-
renunciei à vice-pres.dênci:i 
adm'.nlstnt. va do Vola.nL t 
• O t.tular da secretar.a 
Municipal de Tur:smo. E.,. 
porte e Lazer, Sr. Evaldo de 
Andrade Costa, está pntci­
pando. ativamente. do Fo· 
rum Est3.duaJ da Poht.c:i dr 
Esp.:,rte e Laz~r. promovido 
pela Serretaria Estadual d:' 
Esporte e Lazer que se t>n· 
cerra neste sâbado. • F.:·:ri~ 
Velho. Náutico. Orfanato l 

~~~c~~:s 5~r!
5 !q~t!~J~-

certame de futebOl soça1t~ 
de Carmar. que se _jnIC- 3 

hoje (sàbadol com dOLS J'l" 
gos. ficando ·,1s vencfc!O~~ 
para decid.rem neste dorr. ·· 
go. 
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